
CONVOCAÇÃO — I
Durante entrevista coletiva,

ontem (26), na Apeoesp, o minis-
tro do Trabalho, Luiz Marinho
(PT), disse que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) já dei-
xou bem claro aos membros do
seu ministério que, a partir de 1º
de fevereiro de 2025, não quer que
nenhum fique fora de Brasília.
Isso é uma determinação presi-
dencial, porque, acima de tudo,
estão as políticas públicas.

CONVOCAÇÃO — II
Em outras palavras, Mari-

nho — deputado federal licencia-
do, que foi prefeito de São Ber-
nardo do Campos por dois man-
datos — deixou claro que, indepen-
dentemente de partido que vença
as eleições, Lula quer que todos os
prefeitos eleitos sejam atendidos
para que o Governo Federal conhe-
ça as realidades de cada um, em
seus municípios. Isso é ordem po-
sitiva, em favor do coletivo.

PIRACICABA
Fazendo campanha para a

Professora Bebel (PT), Luiz Ma-
rinho ficou ontem durante mais
de seis horas em Piracicaba, dis-
cursando, falando da deputada
estadual companheira de legen-
da, e que Piracicaba será muito
bem recebida sempre, mas ficará
muito feliz se “a prefeita eleita for
a Professora Bebel”. Cada candi-
dato, a seu modo, faz sua campa-
nha e este idoso e cansado Capiau
deseja saúde e Paz para todos.

JANE
Na rotatória do cruzamen-

to da avenida Laranjal Paulista
com a Rodovia Cornélio Pires,
saída para Tietê, há bandeiras de
todos os candidatos e os moto-
ristas param por causa do semá-
foro que foi, de um lado, ações
do prefeito Luciano Almeida (PP)
e, de outro, palmas para a titular
da Semuttran, Jane Franco. Pa-
rabéns, Jane, o trânsito ficou es-
pecial e espera-se que o novo pre-
feito ou nova prefeita se preocu-
pe com um viaduto. Aguardemos.

CONCRETO - I
Essa semana a Semuttran

iniciou os serviços para pavimen-
tar em concreto o trecho de 3,8
km do antigo Anel Viário que liga
a SP 127 à Ceagesp. Ponto para o
prefeito Luciano Almeida (PP),
que novamente atende a antiga
reivindicação da sociedade. Essa
é a primeira vez, em décadas, que
o poder público realiza uma ação
de revitalização de pavimento no
local, uma vez que as obras de
gestões anteriores foram apenas
de sinalização e tapa-buraco.

CONCRETO - II
Aliás, a opção por realizar as

obras em pavimento de concreto
está rendendo bons frutos à ges-
tão Luciano Almeida. No início
desta semana, a Prefeitura de Pi-
racicaba foi convidada a apre-
sentar sua experiência bem-su-
cedida durante um evento im-
portante na Fiesp sobre Trans-
porte e Mobilidade Urbana.

CONCRETO - III
Neste mesmo evento, um re-

presentante do DNIT (Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes) disse que o ór-
gão atualmente executa oito
obras com pavimento de concre-
to, extensão de mais de 300 km,
em rodovias federais e que mais
nove projetos estão em fase de im-
plantação. O bom exemplo de Pi-
racicaba faz parte de uma tendên-
cia do setor em todo o país.

CONCRETO – IV
Os apoiadores do prefeito

Luciano Almeida reforçam que
ele está deixando um importan-
te legado para o desenvolvimen-
to da cidade, uma vez que o pa-
vimento de concreto tem vida
útil de aproximadamente 30
anos ou mais. Quem viver, verá!
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Povo, entre militantes e convidados, na Escola de Mães,
durante visita do ministro do Trabalho, Luiz Marinho

O ministro Luiz Marinho e a Professora Bebel e seu vice,
Dr. Perci, com lideranças partidárias levantam a vitória

Os diretores Francis Queen, Antonio Cardoso, Edinaldo Teixeira
e Walter Favaretto Jr, recebem comitiva do ministro Luiz Marinho
e da Professora Bebel na sede do Grupo Raizen

Bebel e o ministro do Trabalho
destacam a pujança da Raízen

Ministro Luiz Marinho esteve na cidade e disse que Bebel
prefeita de Piracicaba terá todo respaldo do Governo Federal

A candidata à Prefeitura de
Piracicaba, Professora Bebel
(PT), recebeu, ontem (26), o
apoio do ministro do Trabalho,
Luiz Marinho, com quem cum-
priu agenda durante todo o dia
na cidade. Mesmo em férias do

ministério, Marinho disse que
“fez questão” de visitar “sua
amiga de longa data”, com o in-
tuito de estimular a militância na
reta final da campanha – as elei-
ções acontecem no dia 6 de outu-
bro. O ministro chegou no meio

da tarde, falou com a imprensa,
ao lado da deputada estadual e
candidata Professora Bebel, com
quem fez visita à direção do Gru-
po Raízen-Cosan, presidido por
Rubens Ometto Silveira Mello,
membro do Conselho de Desen-

volvimento Econômico do Gover-
no Federal — onde conheceu toda
produção a partir da cana-de-açú-
car — e participou de plenária com
lideranças sindicais e militantes
dos partidos que compõem a Fe-
deração Brasil da Esperança. A7

Na tarde de ontem (26), as
ETAs (Estações de Tratamento
de Água) 1 e 2 Luiz de Queiroz
sofreram com “intermitências
no fornecimento de energia”
pela concessionária CPFL, o que
pode afetar o abastecimento de

Mulheres ganham
20% menos
do que homens,
diz relatório

O 2° Relatório de Transparên-
cia Salarial e de Critérios Remune-
ratórios aponta que as trabalhado-
ras mulheres ganham 20,7% me-
nos do que os homens, em 50.692
empresas com 100 ou mais empre-
gados, no Brasil. O estudo foi apre-
sentado pelos ministérios das Mu-
lheres e do Trabalho e Emprego
(MTE), em Brasília. O documento
considera os dados informados
pelos empregadores na Relação
Anual de Informações Sociais
(RAIS) de 2023. A situação piora
em caso de mulheres negras. A10
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Instabilidade de energia prejudica
abastecimento d’água, diz Semae

água. O Semae pede a compre-
ensão dos moradores neste pe-
ríodo e recomenda a economia
de água para aqueles que pos-
suem reservação e assim man-
ter o abastecimento interno até
a normalização da rede. A11
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Divulgação

‘DIA DA
LIMPEZA’
Realizado no sábado (21), o
Dia Mundia da Limpeza re-
sultou em cerca de 10 tone-
ladas de resíduos retirados
de áreas públicas da cidade.
O evento aconteceu por meio
de cinco ações simultâneas
nos bairros Nova Piracicaba,
Paulista, Santa Rosa e Vila
Rezende, com o objetivo de
promover o engajamento co-
munitário, sensibilizando as
pessoas sobre o descarte
correto de resíduos. A5

Divulgação

‘VISITE
PIRACICABA’
A foto do Prédio Central da
Esalq (Escola Superior de
Agricultura ‘Luiz de Quei-
roz’), tirada por Neuzeli Lo-
pes, é a vencedora do Con-
curso de Fotografia Calendá-
rio Turístico ‘Visite Piracica-
ba’ e irá estampar a capa da
publicação. Hoje (27) serão
divulgadas as 12 fotos que
farão parte do calendário em
2025. O evento é realizado
pela Diretoria de Turismo,
que é vinculada à Semdettur
(Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo). A6
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Um pecado benéfico
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Walter Naime

Avaidade é fre-
quentemente
 vista como algo

negativo, associada ao
egoísmo. Ela pode ser
uma força poderosa
para o desenvolvimen-
to pessoal e coletivo.
Um pecado benéfico!

Ao ser encarada sob uma nova
perspectiva, essa busca por destaque
pode transformar-se em um impul-
so vital para grandes realizações.

No plano pessoal, o desejo
de estar à frente dos demais pode
ser o motor de conquistas. Ela
nos leva a buscar o melhor para
nós mesmos, elevando nossos
padrões e resultados. Quem al-
meja destaque naturalmente se
esforça mais, estuda mais, apri-
mora suas habilidades e atinge
metas mais elevadas. Assim, a
vaidade age como uma força
transformadora, convertendo
ambição em conquistas concretas.

Essa mesma energia que
move o indivíduo pode ser apli-
cada ao coletivo. Quando líderes
e gestores políticos são movidos
pelo desejo de reconhecimento,
eles canalizam sua força para o
benefício de suas cidades ou co-
munidades. Assim como o indi-
víduo que busca excelência para
si, o líder que quer ser lembrado
por suas realizações trabalha
para que o coletivo que represen-
ta também se destaque. Cidades
que despontam em áreas como in-
fraestrutura, educação e cultura
são, muitas vezes, o reflexo de uma
liderança que, movida por esse tipo
de sentimento, se empenhou em
transformá-las em referência.

Com isso, a vaidade não é me-
ramente desejo de poder, mas o
desejo de ser lembrado por resul-
tados concretos. Um líder que se
orgulha de sua cidade investe em
melhorias visíveis: transporte efi-
ciente, áreas verdes, escolas e hos-
pitais de qualidade. A busca por
prestígio conduz ao desenvolvi-
mento, à inovação e à criação de
soluções que colocam aquela loca-
lidade à frente das demais. Da
mesma forma que uma pessoa vai-
dosa se destaca por sua apresenta-
ção e realizações, uma cidade cuja
gestão é movida por essa força de
"vaidade coletiva" se sobressai no
cenário regional ou nacional.

A competitividade entre cida-
des e nações, muitas vezes resul-
tante de uma busca por reconhe-
cimento, pode gerar benefícios
para todos. Um governante que
quer se destacar busca implantar

políticas inovadoras e
melhorar a vida dos ci-
dadãos, tornando a ci-
dade um exemplo.
Quando bem canaliza-
da, a vaidade transfor-
ma a ambição pessoal
em um projeto de mu-
danças benéficas, onde
todos ganham. A qua-
lidade de vida melho-

ra, os índices de desenvolvimento
crescem e a cidade passa a ser vis-
ta como um modelo de progresso.

No entanto, é preciso caute-
la. Quando a vaidade se torna
unicamente autopromoção, sem
compromisso verdadeiro com
melhorias estruturais, pode re-
presentar um risco. O verdadei-
ro mérito dela está em alinhar o
desejo de reconhecimento com
ações que gerem impactos dura-
douros. Não basta parecer ser me-
lhor; é necessário, criar condições
para que o avanço aconteça.

Tanto no nível individual
quanto no coletivo, a vaidade
pode ser um aliado poderoso no
processo de realização. No nível
pessoal, ela nos impulsiona a bus-
car mais, a nos aprimorar e a su-
perar limites. No nível coletivo, ela
pode estar por trás de grandes
transformações, motivando líde-
res a agir em benefício de toda a
população. O equilíbrio entre o
pessoal e o coletivo é a chave para
o progresso. Quando bem dire-
cionada, a vaidade pode revelar-
se uma das mais potentes forças
de construção, seja no âmbito
pessoal, seja no desenvolvimen-
to das cidades e sociedades.

O desejo pessoal de estar à
frente e a ambição política de dei-
xar um legado são duas faces de
uma mesma essência: a busca pelo
melhor. Quando esse desejo é com-
partilhado e bem conduzido, tor-
na-se um motor de progresso du-
radouro, capaz de transformar
não apenas a vida de uma pessoa,
mas também a realidade de uma
existência. Nesse contexto, gosta-
ria que você fosse um pecador.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Gregório José

Ah, os tempos mo-
dernos! Nada
 como a sensa-

ção de abrir uma rede
social e se deparar com
a última grande novi-
dade que promete ser a
salvação digital de nos-
sas almas - ou pelo me-
nos dos nossos "likes".
Começou com o poderoso dono do
X (antigo Twitter) mudando de
nome daquela que era uma impor-
tante ferramenta. Para ele, era mais
importante mudar o nome da rede
do que melhorar a experiência do
usuário (e quem sou eu pra ques-
tionar esse raciocínio?), muita gen-
te anda por aí desolada, de dedo
em riste, procurando o botão de
retweet que não existe mais. Pobres
almas que, no labirinto digital.

E não pense você que as novas
redes sociais são só mais uma brin-
cadeira de adolescentes entediados.
Não, senhor! Elas vêm com a mis-
são sagrada de moldar as mentes,
os corações e até o bolso da nossa
querida pátria. Veja só: não basta
mais ser um "influenciador". Afi-
nal, hoje, até o conceito de influên-
cia foi influenciado. No lugar das

velhas celebridades,
gloriosas em suas capas
de revistas, agora temos
um novo panteão, com-
posto por especialistas e,
é claro, nossos familiares
- esses seres divinos que
sabem tudo sobre tudo,
inclusive qual vacina
você deve ou não tomar.

O curioso é que,
segundo um certo estu-

do (que ninguém vai lembrar o
nome, mas todo mundo vai citar),
apenas 21,5% dos brasileiros têm
o bom senso de seguir suas cele-
bridades favoritas. Outros, mais
espertos, preferem confiar no con-
selho de quem realmente impor-
ta: o primo do amigo que viu um
vídeo de três minutos e já virou
especialista em geopolítica global.
Claro, porque, numa era onde a
ciência é refutada por memes, o
que mais poderíamos esperar?

Enquanto isso, no cenário po-
lítico nacional, onde o real teatro
do absurdo acontece, o Supremo
Tribunal Federal (STF) decidiu que
também quer entrar no jogo da in-
fluência. Afinal, se você pode mu-
dar as regras do Twitter - ou do X,
ou seja lá o que for - por que não
poderia o STF redefinir quem man-

da no país? Presidentes, senado-
res, deputados? Ah, que piada de
mau gosto! O verdadeiro poder
está onde sempre esteve: nas mãos
de quem consegue influenciar o al-
goritmo do Estado brasileiro. E o
algoritmo, meus amigos, está ro-
dando solto. É quase poético: o Bra-
sil não precisa mais de eleições, pre-
cisa de atualização de software.

Voltando ao que interessa -
porque, sejamos francos, quem
liga para política quando o Insta-
gram está bombando? - descobri-
mos que a maioria dos brasileiros
só quer saber de uma coisa: víde-
os curtos. Sim, isso mesmo. A so-
lução para todos os nossos pro-
blemas está em clipes de 30 segun-
dos onde alguém ensina a fazer
um bolo de caneca enquanto criti-
ca a reforma tributária. Porque é
claro que o engajamento é a moeda
da vez. Basta perguntar para qual-

quer marqueteiro que, com uma
planilha aberta e um discurso po-
lido, vai te dizer que "qualidade
de conteúdo" é o novo petróleo.

Agora, sejamos honestos:
quem ainda está disposto a postar
algo três vezes por dia, se os especi-
alistas afirmam que o importante
mesmo é qualidade? Eu também
quero acreditar nisso, mas entre
um post e outro, o desespero bate,
e a gente acaba comprando um cur-
so online de "como aumentar seu
engajamento" - que a gente nunca
assiste, claro, porque um vídeo tu-
torial de 20 minutos é praticamen-
te um épico nos dias de hoje.

O que seria da vida sem essas
fugazes atualizações que nos dão a
impressão de estar a par de tudo,
enquanto, na verdade, estamos to-
dos perdidos no labirinto digital?
Talvez um dia, daqui a alguns
anos, olhemos para trás e lembre-
mos com carinho daquele tempo
em que podíamos mudar o mundo
em 140 caracteres. Até lá, seguimos
procurando nossa influência per-
dida, nas redes sociais, na política,
e quem sabe, um dia, na vida real.
Mas não aposte suas fichas nisso.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Políticas de incentivo à Cultura:
uma necessidade para Piracicaba

Rafael Jacob

Piracicaba, cidade
de rica tradição
histórica e cultu-

ral, sempre foi um ce-
leiro de grandes movi-
mentos artísticos. O
Parque do Engenho
Central, um verdadei-
ro monumento à me-
mória da cidade, é um símbolo
claro dessa herança. Além de ser
um espaço que preserva parte da
nossa história ao utilizar o pré-
dio da antiga usina açucareira, o
Engenho Central é também palco
de eventos culturais icônicos,
como a Festa das Nações, que re-
úne e celebra a diversidade étnica
e cultural do município. No entan-
to, apesar dessas iniciativas, é ine-
gável que ainda há um longo ca-
minho a percorrer para que a cul-
tura esteja verdadeiramente
acessível a todos os cidadãos.

A cultura, mais do que sim-
ples entretenimento, é um pilar
fundamental para o desenvolvi-
mento humano. Ela amplia hori-
zontes, desperta a criatividade, es-
timula o pensamento crítico e con-
tribui para o crescimento pessoal
e coletivo. Cada forma de expres-
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são artística, seja a
dança, a música, as ar-
tes plásticas ou o teatro,
carrega consigo uma
capacidade transforma-
dora. Em um mundo
onde a velocidade das
mudanças sociais e tec-
nológicas é intensa, a
cultura emerge como
uma ferramenta essen-

cial para a formação de uma socie-
dade mais sensível, conectada e pre-
parada para os desafios do futuro.

É imprescindível que Piracica-
ba desenvolva políticas públicas de
incentivo à cultura que contem-
plem todas as idades. As crianças,
desde cedo, devem ser expostas ao
mundo da arte, seja por meio de
aulas de pintura, escultura ou pela
iniciação em instrumentos musi-
cais. Ao mesmo tempo, jovens e
adultos precisam ter acesso a espa-
ços e projetos que promovam o de-
senvolvimento artístico, de forma
que possam exercitar suas habili-
dades e, quem sabe, até mesmo
encontrar uma nova vocação.

Além disso, a leitura, um dos
pilares mais sólidos da formação
cultural, precisa ser fortemente in-
centivada. A criação e manutenção
de bibliotecas públicas espalhadas

pelos bairros da cidade seria uma
ação de grande impacto, permitin-
do que o hábito da leitura fosse dis-
seminado em todas as classes soci-
ais. Um livro nas mãos de uma cri-
ança ou de um adulto pode mudar
vidas, abrir portas e despertar men-
tes para novas possibilidades.

É vital que as discussões so-
bre a cultura ultrapassem o mero
discurso e se transformem em
ações concretas. Isso exige um
compromisso profundo da Câ-
mara de Vereadores, que deve
ser composta por representantes
que enxerguem a cultura como
um direito essencial de todos e
um fator de progresso para a ci-
dade. Vereadores comprometi-
dos com políticas de incentivo à
cultura são agentes de transfor-
mação, pois sabem que uma ci-
dade culturalmente desenvolvida
é uma cidade mais próspera, com
cidadãos mais engajados e uma
qualidade de vida superior.

Piracicaba tem todos os ele-
mentos para se tornar um polo cul-
tural no Estado de São Paulo. No
entanto, esse potencial só será ple-
namente atingido quando políti-
cas consistentes forem implemen-
tadas, levando a cultura para to-
das as regiões da cidade, de for-
ma democrática e acessível. Um
povo que valoriza a arte e a cultu-
ra é um povo que constrói um fu-
turo mais promissor, e Piracica-
ba, com sua rica história, merece
ocupar esse lugar de destaque.

Assim, cabe a cada um de nós
refletir sobre o tipo de cidade que
queremos construir. Uma cidade
que respira cultura é uma cidade
viva, pulsante, em constante evo-
lução. E é através do compromisso
com essas políticas que Piracicaba
poderá atingir seu pleno potencial
cultural e social, transformando a
vida de seus cidadãos e garantin-
do um futuro próspero e ilumina-
do para as próximas gerações.

———
Rafael Jacob, Engenheiro
Mecânico pela Universi-
dade de São Paulo (USP)
com Especialização na
Europa. É candidato a ve-
reador pelo Partido Ver-
de (PV) em Piracicaba

Fernando Valente
Pimentel

OBrasil enfrenta
um dos maiores
desafios de sua

história recente: o avan-
ço alarmante do crime
organizado em diversas
esferas da sociedade,
que compromete a segu-
rança física e patrimonial dos ci-
dadãos e ameaça os alicerces do
Estado de Direito e o desenvolvi-
mento econômico e social. Sua ex-
pansão corrói a confiança nas ins-
tituições, cria um ambiente de
medo e incerteza entre os cidadãos
e impõe custos adicionais aos ne-
gócios, desestimulando investi-
mentos e prejudicando o cresci-
mento. Além disso, o clima de in-
segurança incentiva a emigração
de profissionais qualificados, pri-
vando o País do capital humano
essencial para seu progresso.

O crime organizado tem de-
monstrado capacidade preocupan-
te de penetrar em diversas ativida-
des lícitas, corrompendo setores-
chave da economia e da adminis-
tração pública. Recentemente, sur-
giram suspeitas que ligam quadri-
lhas aos incêndios no interior de
São Paulo, evidenciando a ampli-
tude e a ousadia de sua atuação.
Diante desse cenário, é imperativo
que a sociedade mobilize-se para
exigir dos poderes constituídos
uma ação coordenada e eficaz
contra essa ameaça crescente.

A complexidade e a escala do
problema exigem uma resposta
que vai além das ações isoladas
das forças de segurança. É fun-
damental mobilização ampla da

sociedade civil para
promover a conscienti-
zação sobre a gravida-
de da situação e seus
impactos de longo pra-
zo, exercer legítima
pressão sobre os políti-
cos, as autoridades
competentes e os Três
Poderes e incentivar a
colaboração cidadã

com o Estado. Também é cruci-
al apoiar iniciativas que ofere-
çam alternativas à marginali-
dade, especialmente para jovens
em áreas vulneráveis, e deman-
dar maior transparência nas
ações governamentais e presta-
ção de contas sobre os resultados
obtidos no combate às facções.

Para enfrentar efetivamente o
problema, é necessário que os Três
Poderes atuem de maneira coor-
denada e determinada. O Executi-
vo deve implementar políticas de
segurança pública inteligentes,
baseadas em evidências e com foco
na prevenção e na repressão quali-
ficada. O Legislativo precisa atua-
lizar o arcabouço legal para facili-
tar as sanções, fechando brechas
que favoreçam sentenças brandas
em relação à gravidade de certos
crimes e até a libertação precoce
de bandidos perigosos. O Judici-
ário deve garantir a celeridade e
a eficácia na aplicação da lei, evi-
tando a sensação de impunidade
que alimenta o ciclo criminoso.

O futuro do Brasil está intrin-
secamente ligado à sua capacida-
de de enfrentar e superar a amea-
ça do crime organizado. Este de-
safio requer mobilização sem pre-
cedentes da sociedade, unindo ci-
dadãos, instituições e poderes
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É urgente mobilização nacional
para vencer o crime organizado

constituídos em uma frente co-
mum. Somente por meio de um es-
forço coletivo e persistente será pos-
sível reverter o quadro atual e cons-
truir um país mais seguro, justo e
próspero para as gerações futuras.

A hora de agir é agora.
Cada cidadão tem um papel cru-
cial nessa luta, seja pelo engaja-
mento cívico, da cobrança às
autoridades ou da promoção de
valores éticos em sua comuni-
dade. O Brasil tem os recursos,
o talento e a determinação ne-
cessários para vencer essa ba-
talha. É preciso, contudo, que
essa vontade converta-se em
ação concreta e sustentada.

Vencer o grave problema de-
pende da capacidade dos cidadãos
de se unirem e se mobilizarem con-
tra a ameaça do crime organiza-
do, exigindo e apoiando medidas
efetivas para sua contenção e er-
radicação. Somente assim podere-
mos assegurar um futuro de pros-
peridade, segurança e desenvolvi-
mento para todos os brasileiros.

———
Fernando Valente Pimen-
tel, diretor-superinten-
dente e presidente emé-
rito da Associação Brasi-
leira da Indústria Têxtil
e de Confecção (Abit)

Natália Soriani

Ocancelamento
unilateral é um
dos principais

pesadelos para os bene-
ficiários de planos de
saúde no Brasil. Com o
objetivo de minimizar os
efeitos para os pacien-
tes brasileiros, o sena-
dor Styvenson Valen-
tim apresentou o Projeto de Lei
3.264/2024, que tem como objetivo
reforçar a proteção dos usuários
de planos de saúde, especialmente
no que diz respeito à continuidade
de tratamentos para doenças crô-
nicas e à manutenção de uma rede
de atendimento adequada.

A proposta visa preencher la-
cunas da atual legislação (Lei
9.656/1998), que, embora proíba
a rescisão unilateral de contra-
tos durante internações, não con-
templa tratamentos contínuos.

A mudança sugerida busca
impedir a suspensão ou rescisão
de contratos de saúde enquanto
o beneficiário estiver em trata-
mento contínuo para doenças
crônicas, como diabetes, hiper-
tensão e insuficiência renal. A ar-
gumentação do senador afirma
que o crescente número de resci-
sões unilaterais por parte dos pla-
nos de saúde tem interrompido

tratamentos críticos,
agravando a saúde dos
pacientes e, em casos
extremos, levando à
morte. Um dos exem-
plos é o dos pacientes
renais crônicos, que
dependem de hemodi-
álise para sobreviver.

A proposta avança
no Congresso Nacional e
foi bem recebida em co-

missões do Senado, como a Comis-
são de Direitos Humanos (CDH),
que já havia realizado audiências
públicas sobre os cancelamentos uni-
laterais de contratos. Em uma des-
sas audiências, foi sugerida a cria-
ção de uma Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) para investigar o
tema, além de críticas à Agência
Nacional de Saúde Suplementar
(ANS) por sua suposta inércia di-
ante dos abusos das operadoras.

O PL 3.264/2024 também pre-
vê que as operadoras de planos de
saúde mantenham uma rede cre-
denciada que atenda adequada-
mente os beneficiários. Caso a rede
não seja suficiente na localidade do
paciente, a operadora seria obriga-
da a reembolsar integralmente os
custos de atendimentos fora da
rede em até 30 dias. Tal medida
visa garantir que os beneficiários
não recorram ao SUS, aliviando a
sobrecarga do sistema público.
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Existe solução para o cancelamento
unilateral dos planos de saúde?

Importante destacar que o pro-
jeto dialoga com decisões judiciais
recentes, como a do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), que em 2022
determinou a continuidade de assis-
tência aos pacientes em tratamento
grave, mesmo após a rescisão unila-
teral de contratos, desde que as men-
salidades estivessem em dia. No en-
tanto, a ausência de uma súmula
dessa decisão gera insegurança ju-
rídica, o que reforça a necessidade
de regulamentação mais clara.

Apesar do apoio à proposta, há
críticas por parte do setor de saúde
suplementar, que alega que a proi-
bição de rescisões unilaterais
pode causar desequilíbrios finan-
ceiros. A viabilidade econômica
das operadoras, segundo o setor,
é um ponto a ser considerado.

Por fim, vale destacar que a
tramitação do projeto será acom-
panhada de perto por advogados e
entidades representativas, buscan-
do um equilíbrio entre a proteção
dos direitos dos beneficiários e a
sustentabilidade financeira das
operadoras de saúde. O importan-
te é encontrar uma solução rápida
e viável para os usuários de planos
de saúde, que acabam ficando sem
o tratamento adequado e acabam
pedindo socorro ao Judiciário.

———
Natália Soriani, especia-
lista em Direito da Saúde
e sócia do escritório Na-
tália Soriani Advocacia
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Paixão

Procuro decifrar essa beleza tanta
Que aos meus olhos explode em brilhos fortes, densos...

Minh'alma ensandecida, entre delírios canta,
Contemplando a distância esses vales imensos.

Aleluia de fogo explode, arde, acalanta,
Quais nuvens pelo céu os anjos vão suspensos!
Este chão é meu lar! Nele minha alma planta

A fogueira que viva, enche o ar de bons incensos.

Aos poucos e vislumbro à quietude do Rio,
A vida que se oculta em rastejo, entre os ninhos,

E flores em frescor - frenético arrepio.

Esta é a minha cidade e em tudo vibra a vida!
Quando mundos visito encontro mil caminhos
Que me trazem de volta a esta paixão florida.

Antonio Oswaldo
Storel

No mundo dos
esportes, quan-
do um atleta

atinge o auge, conquis-
tando os mais valiosos
troféus pode ter certeza
de que ele enfrentou e
venceu os mais desafia-
dores obstáculos em seus treina-
mentos e se recusou terminante-
mente a desistir de seus objetivos.
Então, a sua gloria é fruto de toda
uma vida de superação e vontade.

Assim também, quando uma
mãe dá à luz um filho ou uma fi-
lha com deficiência, apesar do sus-
to inicial que faz parte da condi-
ção humana, ela é logo envolvida
por um sentimento especial muito
forte gerado pela sua fé, para en-
frentar aquele desafio e levar avan-
te sua sagrada missão materna
para amparar aquela criança e fa-
zer dela um adulto feliz. Na ver-
dade, ela sente que seus dons se
multiplicam, suas carências são
compensadas e o Criador faz dela
o seu instrumento para ajudar
aquele novo ser a se desenvolver.

Existe uma frase que encer-
ra uma verdade insofismável:
"Dificuldades preparam pessoas
comuns para destinos extraordi-
nários" (C. S. Lewis). As dificul-

dades vão fazendo com
que essa mãe vá assi-
milando novos conhe-
cimentos, e alicerçada
no amor materno vá
descobrindo novas for-
mas de tratar essa ama-
da criança que o seu
ventre gerou. E assim,
a sua existência passa a
ter um sentido diferen-

ciado das pessoas comuns, pois
vendo a criança crescer e se de-
senvolver, ela toma consciência
que a cada dia vai vencendo no-
vos desafios e junto com seu filho
amado, sentem-se vencedores.

Essa criança acaba se tornan-
do um privilégio para essa mãe que
percebe, pela sua fé no Criador,
quantos dons especiais que ela não
possuía, está recebendo para colo-
cá-los a serviço dela. E existem mães
que têm dois, ou até três filhos com
deficiência. E da mesma forma sua
força se multiplica para vencer de-
safios ainda maiores e diferenci-
ados, pois cada criança tem a sua
própria personalidade e, da mes-
ma forma que com as crianças
normais, cada uma tem  que ser
tratada de forma específica.

Ao olharmos para uma mãe
de criança deficiente, por mais
formação psicológica ou espiritu-
al que tenhamos, é impossível
descobrir e medir com clareza,  o
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Às mães de pessoas com deficiência

que se passa em seu coração, em
sua razão, para agir com toda essa
confiança e não desistir. E aí, vem
do esporte uma outra frase a ser
lembrada: "Todo campeão foi um
dia um competidor que se recu-
sou a desistir" (Rocky Balboa).

Que existam momentos de de-
sânimo, a condição humana nos
leva a admitir que sim. Mas são
momentos apenas e que a fé nos
dons extraordinários com que o
Criador as presenteou, leva a supe-
rá-los. Conheci e conheço várias
dessas mães, cada uma com desa-
fios diferenciados, pois são muitas
as formas de deficiência. Porém
todas elas entregando a sua pró-
pria existência na construção da
existência do filho ou da filha. Al-
gumas, sabendo que colocam a vida
em risco quando a deficiência en-
volve a falta de consciência pelos
atos que pratica uma pessoa defici-
ente já adulta. Mas mesmo assim,
apesar do sofrimento físico, o amor
materno ainda é mais forte.

Por isso, essas Mães mere-
cem ser homenageadas todos os
dias e fazem jus ao reconhecimen-
to da sociedade como verdadei-
ras promotoras do desenvolvi-
mento humano especial. Vamos
nos recolher em uma reflexão
mais profunda, entregando-nos
a um estado de espiritualidade,
que dê um sentido maior à nossa
homenagem. Vamos nos lembrar
do sofrimento das mães que per-
dem seus filhos para a droga, para
a criminalidade, das mães que pre-
feriram eliminar seus filhos do ven-
tre por um aborto, das mães que
são vítimas da violência doméstica
por causa do álcool e drogas, das
mães viciadas, enfim, de todas as
mães que não terão como receber
o abraço e o carinho dos filhos
que geraram em seus ventres.

Espelhando-nos nas mães de
deficientes, peçamos a Deus que
derrame suas graças sobre todas
elas para que se sintam imbuídas
de forças especiais  e, pela fé, pos-
sam superar todos os desafios. E
termino, lembrando de minha
mãe que já está junto a Deus: "A
Benção, querida mamãe Tere".

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP,
ex-vereador e ex-pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba

André Naves

Nos últimos anos,
o crescimento
exponencial das

apostas online, conhe-
cidas popularmente
como bets, tem gerado
preocupações alar-
mantes no cenário so-
cial e econômico do
Brasil. Dados recentes indicam
que mais de R$ 21 bilhões já fo-
ram perdidos por brasileiros nes-
sa prática, o que evidencia o im-
pacto destrutivo que essa jogati-
na inconsequente tem causado.

O que mais choca, porém, é
que desse montante, cerca de R$
3 bilhões foram desperdiçados por
beneficiários do programa Bolsa
Família, uma política pública des-
tinada a promover a autonomia,
dignidade e segurança alimentar.
Esses números são um reflexo gri-
tante de como as bets estão ampli-
ando a miséria, a exclusão social e
comprometendo a saúde finan-
ceira e emocional das famílias.

O impacto desse valor desvi-
ado da economia, especialmente
dos beneficiários do Bolsa Famí-
lia, é devastador. Esse programa,
historicamente, foi criado para
garantir que as famílias de baixa
renda pudessem ter acesso às ne-
cessidades básicas e, assim, desen-
volver suas capacidades intrínse-
cas de participação ativa na socie-
dade. No entanto, ao serem cap-
turadas pela ilusão das apostas,
essas famílias desperdiçam recur-
sos essenciais, comprometendo se-
tores econômicos fundamentais,
como o comércio e os serviços.

Com menos renda disponível

para o consumo, há uma
retração na demanda
desses setores, prejudi-
cando pequenos negóci-
os e contribuindo para
uma desaceleração da
economia local, especi-
almente em comunida-
des de baixa renda. O
ciclo de dependência
econômica, que o Bolsa

Família buscava quebrar, torna-
se ainda mais evidente e cruel.

Além do prejuízo econômico
direto, o impacto da bets reflete-se
também no endividamento famili-
ar. Famílias que já enfrentam difi-
culdades financeiras se veem cada
vez mais endividadas, arrastadas
por um ciclo vicioso de perdas e mais
apostas. O sonho de melhora finan-
ceira, promovido por uma falsa pro-
messa de ganho fácil, rapidamente
se transforma em um pesadelo de
exclusão econômica, à medida que
os recursos para educação, saúde e
alimentação são destinados ao jogo.
Assim, as apostas exacerbam a
vulnerabilidade dessas famílias,
perpetuando um ciclo de pobre-
za que compromete gerações.

Não se pode ignorar, também,
os impactos devastadores sobre a
saúde mental. O vício em apostas
gera ansiedade, depressão e estres-
se, condições que muitas vezes evo-
luem para casos mais graves, como
o suicídio. O equilíbrio emocional
familiar é destruído, levando à de-
sagregação, conflitos e, em mui-
tos casos, à violência doméstica.

A fragilidade social se am-
plia, com comunidades inteiras
enfrentando as consequências
desse vício: aumento da crimi-
nalidade, da marginalização e
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Bets: uma aposta de exclusão!

da ruptura dos laços sociais. A
aposta, portanto, não se limita
ao indivíduo que participa, mas
tem efeitos diretos na sociedade
como um todo. A exclusão social
se agrava à medida que esses in-
divíduos, já fragilizados econo-
micamente, perdem suas chan-
ces de ascensão social e de parti-
cipação no mercado de trabalho.

Por fim, é importante desta-
car que, ao eliminar o dinheiro
arduamente conquistado pelo
trabalho, as bets afastam os in-
divíduos do sonho do empreen-
dedorismo e da autonomia finan-
ceira. A falsa promessa de gan-
hos rápidos destrói as oportuni-
dades reais de crescimento, im-
pedindo que as pessoas invistam
em educação, qualificação profis-
sional e em pequenos negócios.

A frustração, a carestia e a
desesperança são os adubos que
tornam o solo social fértil para a
radicalização ideológica. Em cená-
rios de seguidas frustrações, o
surgimento de respostas políticas
violentas e antidemocráticas en-
contra espaço. As bets, nesse con-
texto, são parte da equação que
fomenta o extremismo e a polari-
zação política, contribuindo para
o cenário cada vez mais radicali-
zado e violento em que vivemos.

Diante desse panorama, tor-
na-se urgente a implementação
de uma ampla regulação legisla-
tiva e jurisprudencial para con-
trolar as apostas online. Uma re-
gulação efetiva precisa restringir
o acesso, sobretudo de populações
vulneráveis, e estabelecer mecanis-
mos de proteção financeira e psico-
lógica para aqueles que já estão
imersos nesse ciclo de destruição.

Neste contexto, a Educação
Pública de Qualidade surge como
um pilar fundamental para enfren-
tar esse grave problema. Ao pro-
mover, nas escolas e universidades,
a conscientização sobre os riscos
das apostas e desenvolver habili-
dades críticas nos jovens, podemos
evitar que novas gerações caiam
nas armadilhas desse sistema.

Para que o Brasil possa, de
fato, promover a inclusão e a
emancipação, é necessário enfren-
tar de frente essa realidade e garan-
tir que os recursos sejam utilizados
para a construção de um futuro
mais digno e justo para todos.

A bets são mais do que um
jogo: são uma aposta na exclu-
são social. Somente por meio da
regulação e da educação, pode-
mos começar a reverter esse
processo e proteger as famílias
brasileiras de um destino de mi-
séria, frustração e exclusão.

———
André Naves, Defensor
Público Federal, especi-
alista em Direitos Hu-
manos, Inclusão Social
e Economia Política. es-
critor, professor, ganha-
dor do Prêmio Best Sel-
ler pelo livro Caminho -
a Beleza é Enxergar

Samuel Hanan

Sigmund Freud
(1856-1939), o fa-
moso psicanalis-

ta austríaco, escreveu:
"As massas nunca tive-
ram sede de verdade.
Elas querem ilusões e
nem sabem viver sem
elas". Pois os governan-
tes brasileiros parecem ter adotado
esse pensamento como linha de con-
duta porque abusam da negação da
verdade e da venda de ilusões.

No mundo real, mais de 60%
da população brasileira ganha até
1 salário-mínimo (R$ 1.412,00/mês
brutos). Em 2023, a renda média
per capita nacional, sem descontos
da Previdência e tributos, foi de ape-
nas R$ 1.848,00/mês, o correspon-
dente a 1,42 salário-mínimo. Além
disso, o governo reduz o poder de
compra do cidadão aplicando a car-
ga tributária de 33% a 35% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) ao não
fazer a correção anual da tabela do
Imposto de Renda. A contraparti-
da, no entanto, é pífia porque o go-
verno federal não oferece à popula-
ção serviços universais de qualida-
de em segurança pública, educação,
saúde, saneamento e habitação.

Vale recordar o
pensamento do escritor
e político norte-america-
no Harry Browne (1933-
2006): "O Governo é
bom em uma coisa. Ele
sabe como quebrar as
suas pernas apenas para
depois lhe dar uma mu-
leta e dizer: 'veja, se não
fosse pelo governo, você

não seria capaz de andar!'". Se fos-
se vivo, Browne assistiria um festi-
val de 'muletas' no Brasil, como
bolsa-família, vale-gás e tantos ou-
tros. Como se não bastasse, agora
está em gestação um novo benefí-
cio com o pomposo nome de "cash-
back". Mais lógico e eficaz seria ata-
car as causas, mas nada se fala,
por exemplo, sobre a redução de
impostos da cesta básica, esta sim
uma medida capaz de aliviar o bol-
so do brasileiro de baixa renda.

Este é mais um dos muitos
desacertos do setor público bra-
sileiro, problema antigo que se
acentuou sobretudo a partir de
2002, com registro de déficit pú-
blico nominal crônico e crescente
porque não foi combatido pelos
governos. O ápice se deu em 2023,
quando superou R$ 967 bilhões,
o equivalente a 8,80% do PIB. Foi

O Brasil precisaO Brasil precisaO Brasil precisaO Brasil precisaO Brasil precisa
fazer umafazer umafazer umafazer umafazer uma
correção de rumocorreção de rumocorreção de rumocorreção de rumocorreção de rumo
com urgênciacom urgênciacom urgênciacom urgênciacom urgência

Falta aos brasileiros a sede de verdade

praticamente o dobro do registra-
do no ano anterior, quando ficou
em R$ 480 bilhões. Em 2024,
tudo caminha para a mesma di-
reção, prevendo-se a repetição do
déficit gigantesco e semelhante ao
de 2023, o que implica em inevi-
tável aumento de endividamento
público para financiar a cobertu-
ra desses déficits. A dívida pública
hoje brasileira já é superior a R$
8,1 trilhões, devendo ao final desse
ano superar R$ 9 trilhões. Não
há possibilidade de crescimento
saudável com tamanho rombo.

Espanta também a generosi-
dade dos governos brasileiros na
concessão de empréstimos expres-
sivos para países que não têm o
hábito de cumprir compromissos,
sempre flertando com a inadim-
plência. São empréstimos expressi-
vos, normalmente concedidos sem
o mesmo rigor da aferição da capa-
cidade de pagamento utilizada, por
exemplo, em relação a um industri-
al brasileiro em busca de crédito
para produzir e gerar empregos.

O Brasil precisa fazer uma
correção de rumo com urgên-
cia, sob pena de perdurar o so-
frimento de seu povo, já farto
de discursos fáceis e de medi-
das meramente paliativas para
problemas graves. A polarização
política - tão em moda - não aju-
da em nada. Como já disse Da-
lai Lama, o mundo precisa de-
sesperadamente de mais pacifi-
cadores, restauradores da or-
dem e da harmonia, e até mes-
mo de contadores de histórias e
pessoas amorosas. Essa é tam-
bém uma necessidade nacional.

Os maus governantes já des-
truíram nosso passado, fingem ig-
norar o presente e podem compro-
meter o futuro e as novas gerações.
É preciso dar um basta e construir
uma nova nação. O Brasil dos so-
nhos dos mais de 200 milhões de
brasileiros seguramente não é o
país de hoje, repleto de privilégios e
contaminado pela impunidade.

———
Samuel Hanan, enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macro-
economia, administra-
ção de empresas e fi-
nanças. Site: https://
samuelhanan.com.br

Também seremos
idosos amanhã
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Sidney Nicéas

Com a proximida-
de do Dia Inter-
nacional  das

Pessoas Idosas e do
Dia Nacional do Ido-
so, datas celebradas
em 1º de outubro, duas
situações distintas
mostram como o Brasil
trata aqueles que deveriam mere-
cer mais respeito e dignidade.

Era 2016 e eu chegava à casa
de Dona Lourdes Alencar, em Re-
cife, e ela logo me perguntava se
havia um carro atrapalhando a
entrada da garagem dela. Tem car-
ro nenhum lá, Dona Lourdes... O
que a senhora andou aprontando?
Eu? Aquele filho duma égua é que
nunca mais faz nada comigo!

E lá foi Dona Lourdes, na
época já com mais de 60 anos, ex-
plicando que chegou dois dias
antes e o carro do vizinho atra-
palhava de novo a sua garagem.
Ela, irritada com razão, deu-lhe
um baile bem à moda antiga.

Ele levantou a voz e levou da
senhora um tapa que caiu senta-
do. Agora se levante e bata numa
idosa pra você ver se num boto você
em cana, seu covarde! Bata numa
idosa, bata! O homem se levan-
tou fervendo, mas não revidou e
também nunca mais colocou o
carro nem perto do portão dela.

Com Dona Lourdes Alencar é
assim, ninguém mexe; nem com ela,
nem com os seus. A mulher que foi
violentada várias vezes na infân-
cia pelo próprio pai foi a mesma que
cresceu tendo que se impor, que
adotou 10 filhos tirando-os de si-
tuações das mais absurdas, que se
valeu de si mesma para não deixar
tantas violências lhe amiudarem.

Sua história é contada na bio-
grafia escrita por mim "Todos os
Amores de Lourdes", obra que aca-
ba ganhando outros contornos
quando falamos sobre a proteção e
a valorização dos nossos idosos.

Em contraponto, dia desses

circulou um vídeo de
dois covardes agredin-
do um idoso, motoris-
ta de aplicativo, para
roubá-lo em São Vi-
cente (SP). Indignan-
te! Infelizmente, esse é
o retrato do Brasil
hoje: um país cujos
idosos são tratados,
regra geral, como al-

vos, seja por criminosos, bancos,
cooperativas de crédito, planos
de saúde e até por familiares.

Se o brasileiro vive cada vez
mais em idade, a qualidade desse
viver costuma se inverter - ser
alvo nunca foi benesse para nin-
guém. Que o diga Dona Lourdes,
hoje com 74 anos e que sofre com
as consequências de dois infar-
tos, um AVC e pela diabete.

Esse senhor de idade que
apanhou em São Paulo sequer fez
um boletim de ocorrência, por
medo de represálias. Ele e Lour-
des são figuras distantes, mas
emblemáticas: refletem o enorme
débito que temos com nossos ido-
sos ao perpetuarmos esse modelo
de desrespeitos e violências ab-
surdas. Pior é que, se nada fizer-
mos para mudar essa cultura
abusiva, seremos nós, amanhã,
também vítimas. E apenas por ter-
mos chegado à "melhor idade".

———
Sidney Nicéas é escri-
tor, professor, comu-
nicador e autor de seis
livros, dentre eles a
biografia  "Todos os
Amores de Lourdes"
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Iniciativa ‘A Cidade que Queremos’
recebe hoje candidatos à Prefeitura
O encontro com os candidatos será na Casa do Hip-Hop, hoje (27), às 19h
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Semuttran fiscaliza
mais de 700 veículos

A Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran) em con-
junto com a Guarda Civil Muni-
cipal e as polícias Militar Territo-
rial e Militar Rodoviária, encer-
rou na quarta-feira, 25, ativida-
des da Semana Nacional de Trân-
sito, com o tema A Paz No Trânsito
Começa por Você, visando consci-
entizar a população sobre seguran-
ça e respeito às leis de trânsito.

No período foram fiscalizados
779 veículos, sendo 389 motoci-
cletas, 390 automóveis, 12 bloque-
ios de documento do veículo que
tem alguma irregularidade, 28
motocicletas recolhidas ao pátio e
138 autos de infração lavrados.

A última ação da Semana Na-
cional de Trânsito aconteceu quar-
ta-feira, 25, com uma blitz das
7h30 às 9h40, na avenida 1º de
Agosto/Rodovia SP-304, com abor-
dagens educativas com o objetivo
de orientar sobre a importância de
respeitar as leis de trânsito para
redução de acidentes nas vias.

Na blitz foram abordados
165 veículos, sendo 157 motoci-
cletas e oito automóveis e aplica-
dos 66 Autos de Infração por ir-

As motocicletas foram fiscalizadas durante a operação

Divulgação

regularidades. A maioria das
autuações foi por escapamento
não original, pneu careca, falta de
licenciamento e CNH (Carteira
Nacional de Habilitação) vencida.
Na abordagem foram verificados
estado de alcoolemia do condutor,
licenciamento e estado dos veícu-
los, excesso de ruído e validade
das carteiras de habilitação.

AÇÕES - As blitzes acontece-
ram na avenidas Cássio Paschoal
Padovani/Rodovia SP-135; aveni-
da Alidor Pecorari/avenida Dr.
Paulo de Moraes e Avenida São
Paulo/Rodovia SP-127, onde foram
feitas abordagens educativas. Além
da distribuição de materiais da
campanha, os veículos passaram
por verificações e foram orientados
no caso de alguma irregularidade.
Outra ação aconteceu na avenida
Armando de Salles Oliveira, com a
rua Rangel Pestana, com a Opera-
ção Visibilidade/Dia D respeito à
Faixa de Pedestre, que reuniu agen-
tes da Semuttran, Detran-SP,
Guarda Civil Municipal, Polícia
Militar e Sest/Senat, que teve como
foco necessidade de se respeitar a
faixa de pedestre, tanto por parte
dos motoristas como os pedestres.

O Sesc promove entre os dias
1 e 3 de outubro, na unidade Be-
lenzinho, na capital paulista, o 4º
Fórum Nacional Sesc de Juven-
tudes do LABmais, que traz como
tema Sustentabilidade Criativa:
arte e cultura como força identi-
tária e resiliência das juventudes.
O evento é uma ação desenvolvi-
da no âmbito do Projeto Labora-
tório Sesc de Artes, Mídias, Tec-
nologias e Juventudes, o LAB-
mais, uma plataforma educativo-
cultural idealizada para dialogar
com o público jovem a partir de
tecnologias de experimentação,
comunicação e socialização.

Compõem a programação do
fórum oficinas, painéis, apresenta-
ções culturais e uma mostra audi-
ovisual com produções desenvol-
vidas nos cursos do LaBMais,
como filmes do Sesc no Piauí, no
Espírito Santo, no Rio Grande do
Sul, Roraima e São Paulo. O painel
de abertura do evento, no dia 1 de
oubro, contará com a participação
da ativista climática, jovem conse-
lheira do Pacto Global da ONU e
fundadora do Instituto Perifa Sus-
tentável, Amanda Costa (SP). Ela
debaterá o tema principal do Fó-
rum ao lado de Stefany de Lucas
(PR), integrante do coletivo Resis-
tência Ativa Preta e do Fórum Pa-
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Belenzinho promove 4º Fórum
Nacional Sesc de Juventudes

ranaense de Religião de Matrizes
Africanas, Tel Guajajara (MA), in-
dígena do Povo Guajajara/Tene-
tehar da Aldeia Morro Branco e
membro da Coalizão Brasileira pela
Educação Climática; e Marcele Oli-
veira (RJ), produtora cultural, co-
municadora e ativista climática,
diretora executiva do Perifalab.

Já as oficinas abordarão temas
que colocam as tecnologias ances-
trais em conversa com as inova-
ções tecnológicas contemporâneas,
contribuindo para produção das
memórias e dos patrimônios na
continuidade. O uso de papelão
como experimentação de diferen-
tes técnicas artísticas relacionadas
ao fazer cartonero; as batalhas de
rimas como um espaço de aprendi-
zado; a criação de um storyboard
criativo e acessível, a produção de
zines a partir de materiais recicla-
dos, integrando os conceitos de
sustentabilidade e expressão cria-
tiva, técnicas de hip-hop, break e
outros estilos como incentivo ao
senso de comunidade são algumas
das atividades propostas.

Interessados em participar do
4º Fórum Nacional Sesc de Juven-
tudes do LaBMais podem se ins-
crever gratuitamente pelo site
www.sescsp.org.br/forumjuventu-
des. As vagas são limitadas.

Caio Penido

Quando o assunto está rela-
cionado às "queimadas"
pelo país, a sensação que

tenho é a de que estamos todos
confusos! Sentimos as consequ-
ências trazidas pelo tempo extre-
mo, quando se associam três fa-
tores: altas temperaturas, baixa
umidade do ar e ventos fortes.
Uma combinação que, quando
encontra vegetação seca, provoca
a destruição que acompanhamos
nas últimas semanas na televisão
e nas redes sociais e que impacta
tanto o produtor rural quanto a
dona de casa que vive na cidade.

Mas a quem culpar?
Em primeiro lugar, é preciso

diferenciar "incêndio florestal"
(fogo não controlado ou não pla-
nejado) de "queimadas" (contro-
ladas ou prescritas). Estas últi-
mas podem estar condicionadas
à autorização do órgão ambien-
tal competente e permitidas ape-
nas fora dos períodos proibitivos.
Ambas estão muito bem caracte-
rizadas na Política Nacional de
Manejo Integrado do Fogo (Lei
14.944, de 31 de julho de 2024).

Muitos "juristas da internet"
apontam o dedo sem embasamen-
to e criminalizam o setor produti-
vo agropecuário, mesmo desconhe-
cendo os cenários e elos dessa ca-
deia produtiva, que depende do cli-
ma para continuar pujante e eco-
nomicamente viável. Um produtor
não queimaria intencionalmente
seus principais ativos! Afinal, para
que exista colheita dos grãos ou
para que o boi engorde no pasto, é
preciso um regime regular de chu-
vas, qualidade do solo e conserva-
ção ambiental, obrigatória por lei!

Os ativos custam para quem
produz: de acordo com o Institu-
to Mato-grossense de Economia
Agropecuária (IMEA), para a sa-
fra 24/25, o agricultor mato-gros-
sense desembolsou, com as ativi-
dades para a correção do solo e
investimentos em defensivos e fer-
tilizantes, aproximadamente R$
1,7 mil por hectare. No caso da
cadeia da carne bovina estrutura-
da, segundo o IMEA, o pecuarista

mato-grossense tem um custo ope-
racional total médio de R$204,39
por arroba vendida num ciclo
completo dos animais. Levantamen-
tos do Ministério Público Federal
mostram que aproximadamente
92% dos animais abatidos para co-
mercialização em Mato Grosso no
ano de 2023 vêm de fazendas que
passam por verificações socioam-
bientais executadas por indústri-
as frigoríficas que assinaram um
TAC (termos de ajustamentos de
conduta) com o próprio MPF.

Cuidar do solo é vital para a
agropecuária comercial! Uma área
atingida pelo fogo, além da perda
da biodiversidade, joga fora todo
este dinheiro e fica improdutiva,
necessitando de novos investimen-
tos! Existe também o risco de mul-
tas e embargos e o consequente
impedimento de comercialização.
Queimar áreas preparadas é quei-
mar dinheiro! Quem iria queimar
seu próprio dinheiro desta forma?

Muitas pessoas escutam boa-
tos e me perguntam o que está acon-
tecendo no mundo real, no chão das
fazendas? Muitas suspeitas e acu-
sações podem ser reais, mas não te-
mos certeza. No auge de uma crise
como essa, não é hora de buscar
culpados, alimentando a desinfor-
mação. Penso que é preciso compre-
ender quais são os elos da socieda-
de envolvidos e, principalmente,
quais setores são beneficiados por
esses incêndios. Investigar e buscar
provas já é uma tarefa da polícia!

Então, a quem interessaria
queimar solo e vegetação?

Diferentemente dos produto-
res rurais, os especuladores imo-
biliários perceberam que a terra
com floresta não tem valor ne-
nhum para eles, mas desmatada
ela passa a valer muito. São esses
que grilam terras públicas, desma-
tam com as queimadas (que é a
forma mais barata de desmata-
mento, para quem não tem docu-
mentos que os vinculam à terra),
em um segundo momento cercam
as áreas queimadas e colocam be-
zerros entre os tocos secos e ten-
tam parecer produtores rurais,
mas não são! Esses criminosos
não produzem nada e parecem ser
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Quem queima dinheiro?

os maiores interessados em pro-
vocar esses incêndios! Parte des-
sas áreas, com o passar dos anos,
é regularizada e termina sendo
comprada legalmente e integrada
no sistema produtivo formal, seja
para pecuária ou para agricultu-
ra. O que o poder público poderia
fazer para evitar essas ações?

O que sei é que não podemos
confundir invasões de terras, des-
mates ilegais e incêndios crimino-
sos motivados pela especulação
imobiliária ou motivações que não
conseguimos compreender, com as
atividades de rotina executadas por
agricultores e pecuaristas que ven-
dem sua produção para tradings e
frigoríficos, sujeitos a uma comple-
xa verificação de exigências socio-
ambientais de suas propriedades.

É preciso compreender que os
produtores que seguem a legisla-
ção e as boas práticas são aliados
do clima e têm papel relevante na
produção de alimentos, contribu-
indo para a segurança alimentar
e climática global. E esses também
se tornam vítimas dos especula-
dores imobiliários, uma vez que
suas áreas destinadas à conserva-
ção por lei são ameaçadas de inva-
são ou atingidas por queimadas
criminosas. Áreas públicas como
Parques, Unidades de Conservação
e Terras Indígenas também são di-
zimadas em consequência dessa
tentativa irresponsável de valori-
zação de terras por quem não tem
relação com o setor produtivo.

Independentemente das ações
de autoridades políticas, caberá ao
produtor rural, a partir de agora,
tratar o combate aos incêndios com
o mesmo profissionalismo que exer-
ce em suas lavouras ou em sua pe-
cuária intensiva. Financiamentos
verdes e subsídios devem surgir
para custear ações preventivas e
investimentos em equipamentos de
combate a incêndios. Será cada vez
mais importante a utilização de tec-
nologia para monitoramento do

fogo, estruturação de aceiros, trei-
namento de colaboradores, cria-
ção ou profissionalização das bri-
gadas de incêndio regionais, que
podem utilizar-se de aeronaves
agrícolas para jogar água nos fo-
cos de fogo no período da seca.

Aos ambientalistas e comu-
nicadores que simplificam a
questão apontando o agronegó-
cio como o principal vilão, cabe
pesquisar melhor e reconhecer
as particularidades de cada elo
das cadeias envolvidas, contri-
buindo com propostas mais efe-
tivas para enfrentar o problema.

Acredito que, enquanto a ter-
ra desmatada tiver muito mais va-
lor que a terra florestada, esse pro-
blema da especulação imobiliária
não vai acabar. Um bom caminho
que vislumbro é o fortalecimento
do Mercado de Carbono e de Paga-
mento por Serviços Ambientais
(PSA). Será a concretização da ver-
dadeira vocação do produtor ru-
ral brasileiro, que além de produ-
tor de alimentos, fibra e energia,
também será reconhecido como
prestador de serviços ambientais.
A estruturação desses mercados,
juntamente com a boa informação
ao consumidor global sobre nos-
sos atributos de sustentabilidade,
trará mais proteção aos nossos bi-
omas, valorizando assim o nosso
sistema produtivo sustentável.

Não é mais tempo de deba-
tes infundados, em busca de en-
contrar culpados entre aqueles
que produzem legalmente e pro-
tegem a biodiversidade dentro de
suas terras! Esses estão ocupa-
dos, trabalhando dentro da lei!

———
Caio Penido é empresá-
rio, produtor audiovisu-
al e rural na região do
Vale do Araguaia, em
Mato Grosso, e presiden-
te do IMAC (Instituto
Mato-grossense da Car-
ne). Foi fundador da Liga
do Araguaia, movimento
que nasceu em 2015 visan-
do a adoção de práticas
sustentáveis e que em
2021 se tornou o Instituto
Agroambiental Araguaia

CODEPAC, penca de desastres
Eloah Margoni

Faz longo e amar-
go tempo que, em
Piracicaba, no

Conselho de Defesa do
Patrimônio Cultural
(Codepac), o que era
útil e lúcido acabou.
Agora fica melhor o
nome de "Conselho de
Defesa de Parceiros e Compa-
drio". Se assim não fosse, por que
faria o que faz? ou melhor, des-
faz, desprotege, entrega, escreve
e assina que "tudo bem destruir",
cortar, derrubar, anistiar devedo-
res particulares, estes de fé e con-
duta duvidosa e questionável,
como ocorreu com os atuais pro-
prietários da antiga fábrica Boyes.
O Conselho generosamente distri-
bui avais anticultura, antipatri-
mônio; enfim, antiPiracicaba. O
órgão oficial tornou-se digno da
lápide e, ao contrário de Lázaro,

não ressuscitou ao ter-
ceiro dia, nem ao ter-
ceiro mês ou ano. Per-
manece insepulto e o
odor é ruim. Quem ti-
ver olfato sentirá.

Através de mano-
bras pusilânimes, mas
malfadadamente efica-
zes, conseguiu a tortu-
osa exoneração do

conselheiro Pablo Carajol Delva-
ge, representante da Câmara de
Vereadores na composição do Co-
depac. E por quê? Porque este
conselheiro sempre votou a fa-
vor da cidade, da conservação de
seu patrimônio cultural e ambi-
ental. Vota e luta. Ousadia! Ab-
surdo, não? membro do Codepac
que protege a cidade. Como se
atreve?! Vamos pô-lo fora.

A situação nos remete tam-
bém a outro fato. Um dos expedi-
entes usados foi escreverem ao
Ministério Público Estadual, "fa-
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lando mal do conselheiro" o qual,
não só se opôs ao CODEPAC já
desvirtuado, como expôs publica-
mente as más condutas. Aí veio a
estranha novidade, pois o docu-
mento seguiu anônimo; ou seja,
apócrifo. E o Ministério Público
aceitou. Em meus anos de militân-
cia e incontáveis denúncias ao MP
Cível, jamais vi serem lá aceitas
representações não assinadas.

O conselheiro Pablo divulga-
ra posturas ou informações sigi-
losas internas, dizia-se. Como é
que é? Sigilosas, secretas, escon-

didas da população? Poderiam no
máximo  considerá-lo "indiscre-
to", mas o MP não julga discrição
ou falta desta. Deve ater-se à le-
gislação. Onde está escrito que as
sessões do Codepac são confiden-
ciais? É um Conselho Municipal,
não algo oficialmente subterrâneo
ou sub-reptício. Não existe con-
trato de confidencialidade de
conselheiros em relação a reuni-
ões e decisões. Então, não deu
para entender o MP Estadual en-
trar nessa fofoca, exigindo expli-
cações do agora ex-conselheiro
Pablo Carajol Delvage. E deu pra-
zo para resposta! Agora o cida-
dão Pablo, membro do mandato
coletivo na Câmara, está em maus
lençóis porque, como diz o jorna-
lista Alex Solnik, não há nada
mais difícil e complicado do que
se defender de algo que, na ver-
dade, não existe e nunca existiu.

———
Eloah Margoni, ecologista
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Iniciativa popular e comunitária apresenta carta de
recomendações e promove debate com candidatos à Prefeitura

Hoje (27), às 19h, acontece en-
contro considerado extremamen-
te estratégico para a incidência po-
lítica junto ao futuro gestor públi-
co do Executivo piracicabano. O
encontro com os candidatos à Pre-
feitura será na Casa do Hip-Hop
(rua Jaçanã Altair Pereira Guer-
rini, 200, bairro Pauliceia). A Ci-
dade que Queremos é uma inicia-
tiva popular e comunitária coor-
denada pela Casa do Hip-Hop e
implementada com a participa-
ção de coletivos do município.

A equipe de organização re-
cebe propostas de ações e realiza
alguns encontros para apresen-
tar à sociedade em geral e para
coletar novas sugestões a serem
inseridas na carta. No mês de se-
tembro, a iniciativa contou com
um encontro no Centro Social do
Novo Horizonte, um encontro no

SESC feito em parceria com o Fó-
rum do Projeto Potência Engre-
nagem e outro encontro no Cen-
tro Comunitário da Balbo.

Ubirajara Cristiano de Bar-
ros Sabino, coordenador da Casa
do Hip-Hop e conhecido como
Bira, diz que A Cidade que Que-
remos é um instrumento impor-
tante no processo democrático lo-
cal e forte, que possibilita a popula-
ção e as comunidades percebam o
posicionamento de cada candida-
to e candidata em relação às de-
mandas populares apresentadas.

“Apesar do fato da possível
assinatura da carta de recomen-
dações representar um certo com-
promisso político, mas não garan-
tir a execução das ações presentes
na mesma, a carta é uma ferramen-
ta que potencializa e facilita o con-
trole social dos cidadãos, bem como

funcionará na prática como o pon-
to de partida para que o povo fisca-
lize as políticas públicas e as ações
da Prefeitura, reforçando o papel

dos cidadãos como o maior fiscal
na aplicação dos recursos recolhi-
dos por meio dos impostos pagos
por eles próprios”, explicou Bira.
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Mutirão recolhe cerca de
10t de resíduos na cidade
Foram cinco ações simultâneas em diversos bairros; ação contou também com plantio de mudas
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Santa Casa sedia Encontro
de Doadores e Receptores

O 10º Encontro de Doado-
res e Receptores de Órgãos acon-
tece hoje, 27, no Salão de Con-
venções da Santa Casa de Piraci-
caba. O evento celebra o Dia Na-
cional da Doação de Órgãos e vai
reunir profissionais de saúde,
doadores, receptores e familiares.

A enfermeira Cíntia Dias da
Rocha, coordenadora da Comis-
são Intra-Hospitalar de Doação
de Órgãos e Tecidos para Trans-
plantes, destaca a importância do
encontro para sensibilizar a po-
pulação e os profissionais sobre a
doação de órgãos. O evento inclui
um café da manhã às 9 horas, dis-
tribuição de materiais informati-
vos e uma apresentação musical
com o violinista Cleiton Rocha.

Profissionais como o neuro-
cirurgião da instituição, Moisés
Oliveira Lara e o enfermeiro da

O evento celebra o Dia Nacional da Doação de Órgãos
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OPO/Unicamp, Klenio de Oliveira
Bonfim farão apresentações sobre
o processo de doação. Também ha-
verá depoimentos de transplanta-
dos, incluindo o cirurgião oftal-
mológico Rafael Guena Camargo
e a voluntária Joyce Scarpari Go-
mes Berno, além da enfermeira
Ana Carolina Ligabó, que compar-
tilhará sua experiência como mãe
de um paciente transplantado.

“Participar deste momento é
celebrar a vida e agradecer às fa-
mílias que decidiram doar. É im-
portante que as pessoas conver-
sem com seus entes sobre o desejo
de serem doadores, pois isso pode
salvar vidas,” destaca Cíntia.

O encontro encerra com depo-
imentos de familiares, participan-
tes e a entrega de lembrancinhas
personalizadas, doadas pela arte-
sã Monique Mendonça. A campa-
nha Setembro Verde, que visa for-
talecer a conscientização sobre do-
ação de órgãos, conta com o apoio
de diversas entidades e profissio-
nais, incluindo a Crochet da Nick,
DB Aluguel de Plantas, 3Artes Co-
municação Visual, Relp Gráfica &
Editora e Solange Decorações.

O Dia Mundial da Limpeza,
realizado no sábado (21), resul-
tou em cerca de 10 toneladas de
resíduos retirados de áreas pú-
blicas da cidade. O evento teve
apoio da Prefeitura, por meio do
Núcleo de Educação Ambiental
(NEA) da Secretaria de Infraestru-
tura e Meio Ambiente (Simap), e
aconteceu por meio de cinco ações
simultâneas nos bairros Nova Pi-
racicaba, Paulista, Santa Rosa e
Vila Rezende, com o objetivo de
promover o engajamento comuni-
tário, sensibilizando as pessoas so-
bre o descarte correto de resíduos.

O Dia Mundial da Limpeza
em Piracicaba integrou também
as atividades da Semana Muni-
cipal de Lixo Zero, instituída
pela Lei Municipal nº 62/24.

No dia do evento, também foi
comemorado o Dia Mundial da
Árvore e, para celebrar a data,
houve plantio de árvores nativas,
realizado pelo Programa Plante
Vida: Nascemos Juntos Para Vi-
ver, que visa plantar uma árvore
para cada criança nascida no
município e conta com a parceria
dos Hospitais Unimed, Fornece-
dores de Cana e Santa Casa de
Misericórdia. O plantio acontece
na avenida Cruzeiro do Sul.

Os realizadores locais das
ações foram Associação dos Mo-
radores e Amigos do Bairro
Nova Piracicaba, Associação dos
Moradores do Bairro Santa Rosa
Ipês e Palmeiras, Associação Pro-
tetora do Bairro Jardim Santa
Rosa I, Grupo dos Escoteiros Pi-
racicaba 165, Grupo dos Escotei-
ros Piracicaba 144º e FOPE (For-
ça Patriota Estudantil). São apoi-
adores do evento: a Prefeitura
de Piracicaba, por meio da SI-
MAP – Secretaria de Infraestru-
tura e Meio Ambiente de Piraci-
caba, a Empresa Mirante e a Em-
presa Ambiental Piracicaba.

O MOVIMENTO – O Dia
Mundial da Limpeza, liderado
pelo movimento Let´s Do It
World, une 191 países e milhões
de pessoas em todo o mundo para
limpar o planeta em apenas um
dia. O movimento começou na Es-
tônia em 2008 como uma iniciati-
va para limpar todo o país em cin-
co horas. Na ocasião, 50 mil pesso-
as se reuniram no movimento na-
quele dia. Porém, em 2018, ofici-
almente ocorreu o primeiro Dia
Mundial da Limpeza, nascendo,
assim, a ação global. No Brasil, o
Dia Mundial da Limpeza é coorde-
nado pelo Instituto Limpa Brasil.
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Mutirão recolheu cerca de 10 toneladas de resíduos na cidade
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Piracicaba recebe show
histórico do Supersuckers
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Roqueiros norte-americanos do Supersuckers
tocam em Piracicaba dia 17 de outubro

A maior banda de rock do
mundo, como eles mesmos se in-
titulam, os norte-americanos do
Supersuckers voltam ao Brasil
para três apresentações. E desta
vez com passagem histórica por
Piracicaba, no dia 17 de outu-
bro, junto com a banda piracica-
bana The Mullet Monster Mafia,
no Casarão Music Studio.

A última vez que o Supersu-
ckers esteve no Brasil foi em 2018.
Este ano, após a apresentação em
Piracicaba, a banda segue para
apresentação em São Paulo, no
Jai Club, dia 18, e encerram a
mini turnê em Sorocaba, dia 19,
no Lucky Friends Rodeo, consi-
derado maior evento de cultura
custom da América Latina.

Formada no ano de 1988 em
Tucson, no Arizona, a lenda viva
do rock’n’roll mundial lançou o
primeiro álbum em 1992, The
Smoke of Hell. De lá até os dias
atuais o Supersuckers construiu
uma robusta e respeitada disco-
grafia. O baixista e vocalista
Eddie Spaghetti lidera a banda,
que conta ainda com o guitarris-
ta Marty Chandler e o baterista
Christopher von Streicher. Seu
álbum mais recente, Play That
Rock N’ Roll  foi lançado em 2020.

Os convites para o evento já
podem ser adquiridos através
do site de venda de ingressos
Sympla. O Casarão Music Stu-
dio fica na rua Treze de Maio,
283, no centro de Piracicaba.

Mais de dez mulheres, bol-
sistas do Programa de Auxílio
Emergencial Frente de Trabalho,
da Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social
(Smads), participantes do projeto
Mulheres que Alimentam Cidades,
da Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq), visitaram
no dia 23/09 as instalações da
Coopihort (Cooperativa Piraci-
cabana dos Horticultores).

Durante a visita, Vanderlei
Sanches, agricultor familiar e pre-
sidente da Coopihort contou a his-
tória da cooperativa que foi funda-
da em 2012 e instalada no bairro
Pau Queimado para agregar valor
à produção de hortaliças, por meio
de processamento mínimo. “Aqui
na Coopihort temos 10 funcioná-
rios que separam as verduras e
os legumes, higienizam, picam e
embalam para a comercialização
do produto já pronto para o con-
sumo”, explicou o presidente.

A ação, supervisionada pela
coordenadora do Centro de Re-
ferência de Assistência Social
(Cras) Mário Dedini Aparecida
Bertaia foi realizada para que as
mulheres que participam do pro-
jeto desde o final do mês de ju-
nho, trabalhando na produção de
uma horta no território do Mário
Dedini, se tornem produtoras de
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Mulheres bolsistas visitam instalações da Coopihort
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Ação contempla projeto Mulheres que Alimentam Cidades,
da Esalq, realizado em parceria com a Smads

alimentos para suas famílias e con-
sigam gerar renda. “A visita é um
instrumento de incentivo para que
consigam visualizar o potencial que
elas tem. Hoje, essas mulheres fa-
zem parte de um projeto social,
mas amanhã poderão integrar uma
cooperativa”, comentou Bertaia.

A Coopihort conta com a par-
ticipação de 98 agricultores fa-
miliares que trabalham na pro-
dução agrícola. Os cooperados
contribuem com a produção, con-
forme necessidade do mercado na
oferta de alimentos de qualidade
e já processados minimamente,
como é o caso da merenda esco-
lar de Piracicaba. “Hoje, 30% dos
alimentos ofertados na merenda
devem ser da agricultura famili-
ar. Além do nosso município, tam-
bém temos produzido para Rio das
Pedras e Charqueada e isso con-
tribui para a geração de renda,
emprego e manutenção das famí-
lias no campo”, disse Vanderlei.

Clayton Santos Silva, coorde-
nador de Inclusão Produtiva da
Smads também participou da
ação e comentou que o grupo tam-
bém participará de uma qualifi-
cação profissional em produção
agrícola, no Laboratório de Edu-
cação e Política Ambiental – OCA
da Esalq. “As ações visam que as
participantes desse projeto se tor-

nem capazes de gerar renda”.
Após a visita à cooperativa, o gru-
po foi convidado a conhecer uma
grande produção agrícola, com
plantação de vários tipos de hor-
taliças. Vanderlei Sanches deu
orientações quanto à área e tem-
po de plantação e colheita. “Pra
gente colher toda semana, tem
que plantar toda semana. Nosso
objetivo é agregar valor à produ-

ção de alimentos saudáveis e
atender ao mercado regional com
produção regional”, concluiu.

A visita contou com a parti-
cipação das mulheres do projeto,
da secretária da Smads, Euclidia
Fioravante, da superintendente
de Desenvolvimento Social, Lígia
Anicetto, da coordenadora do
Cras Mário Dedini e do coorde-
nador de Inclusão Produtiva.
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Quais desafios dos candidatos no quesito sustentabilidade?
Faltando 10 dias para as

eleições municipais de 2024,
candidatos à prefeitura em ci-
dades de todo o Brasil enfren-
tam um cenário cada vez mais
complexo, onde a sustentabili-
dade é uma questão central. O
desenvolvimento sustentável, a
adaptação climática e a mobili-
dade urbana sustentável são te-
mas críticos que não podem ser
ignorados. Para os futuros ges-
tores, a tarefa não é apenas res-
ponder às necessidades locais,
mas também alinhar-se às exi-
gências globais, reforçando com-
promissos com o meio ambiente
e com a governança responsável.

Um dos maiores desafios que
cidades em todo o Brasil enfren-
tam é a melhoria dos sistemas de
transporte público, uma área
fundamental para reduzir emis-
sões de carbono. “Além da eletri-
ficação das frotas de ônibus, o
incentivo ao uso de bicicletas, por
meio da criação de mais ciclovi-
as, é urgente para tornar as cida-
des brasileiras mais sustentáveis

e eficientes”, aponta o professor e
consultor em ESG, Gustavo Loiola.

Outra prioridade para as ges-
tões municipais de ser a adoção de
energia renovável nos prédios pú-
blicos. Embora cidades como Curi-
tiba (PR) já tenham iniciativas bem-
sucedidas, como painéis solares em
prédios governamentais e o uso de
usinas hidrelétricas locais, o poten-
cial de expansão desse tipo de prá-
tica é imenso em todo o país.

“Implementar fontes renová-
veis para alimentar prédios públi-
cos reduz custos e fortalece o com-
promisso das cidades com a efici-
ência energética, algo essencial para
enfrentar os desafios econômicos e
ambientais do futuro”, ressalta.

Com eventos climáticos ex-
tremos cada vez mais frequen-
tes, como as enchentes que asso-
laram o sul do Brasil, e ondas de
calor recorde em várias regiões,
a resiliência climática deve ser
amplamente debatida em fóruns
municipais. “Os gestores devem
estar atentos às políticas de mi-
tigação climática, porque o im-

pacto já está sendo sentido. Quan-
to mais as cidades se prepararem,
menos desastres e perdas elas
enfrentarão no futuro”, alerta.

Por fim, a educação ambi-
ental também se destaca como
uma área estratégica. De acordo
com o especialista, iniciativas
que promovam uma consciência

ecológica desde a infância até a
fase adulta devem ser vistas
como prioridades para os próxi-
mos prefeitos. “Mais do que um
tema de campanha, a sustenta-
bilidade deve ser vista como uma
estratégia fundamental para o
futuro das cidades brasileiras”,
complementa Gustavo Loiola.

Um dos maiores desafios que cidades em todo o Brasil
enfrentam é a melhoria dos sistemas de transporte público

Divulgação
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Projeto promove ação comercial
a grupos açucareiros no Peru
Missão internacional acontece de 30 de setembro a 4 de outubro em Piura, Trujillo e Barranca
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Comissão seleciona fotos
para Calendário Turístico

Capa do calendário será ilustrada pela
foto da vencedora Neuzeli Lopes

Neuzeli Lopes

A comissão julgadora da se-
gunda edição do concurso de fo-
tografia Calendário Turístico Vi-
site Piracicaba já selecionou as 13
fotos, das 56 inscritas, que inte-
grarão o calendário de mesa do
próximo ano. O anúncio dos no-
mes dos vencedores antecede no
Dia Mundial do Turismo, cele-
brado nesta sexta-feira, 27.

As imagens selecionadas fo-
ram feitas por Neuzeli Lopes,
vencedora do concurso, que
terá sua foto estampando a capa
do calendário 2025, seguida de
Vitor Prates (janeiro), Terry
Norry (fevereiro), Lucineia Nu-
nes (março), Rafael Pereira
(abril), Amalia Rocha (maio),
Bruno Negri (junho), Samantha
Silva (julho), Camila Lacerda
(agosto), Ester Alkimin (setem-
bro), Alan Carvalho Jr. (outu-
bro), Rafael Minharo (novem-
bro) e Giseli Rocha (dezembro).

As fotos retratam atrativos
turísticos do município e foram
analisadas levando-se em conta
critérios como cores das fotogra-
fias, os aspectos da composição
e as mensagens transmitidas pe-
las imagens. A comissão julga-
dora foi formada por represen-
tantes da Prefeitura de Piracica-
ba e do Engenho da Notícia.

“O Dia Mundial do Turismo
foi instituído em 1980 pela Organi-
zação Mundial do Turismo (OMT).
Escolhemos a realização do concur-
so fotográfico para celebrar a data
e evidenciar nossos atrativos. As
fotos selecionadas demostram a
riqueza e a beleza da nossa cida-
de”, ressalta Alessandra Freire, di-
retora municipal de Turismo.

A realização é da Prefeitura,
por meio da Diretoria de Turismo,
vinculada à Semdettur (Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo).

O Projeto Brazil Sugarcane Bi-
oenergy Solution, parceria entre o
Arranjo Produtivo Local do Álcool
(Apla) e a Agência Brasileira de
Promoção de Exportações e Inves-
timentos (ApexBrasil), promoverá
uma missão técnica e comercial no
Peru. A ação, que ocorrerá de 30
de setembro a 4 de outubro, con-
tará com a participação de repre-
sentantes de 11 empresas brasi-
leiras, que visitarão sete das prin-
cipais usinas de açúcar, etanol e
bioprodutos derivados da cana-
de-açúcar, localizadas nas regi-
ões de Piura, Trujillo e Barranca.

Henrique Berbert de Amorim
Neto, presidente do Apla, consi-
dera a missão ao Peru essencial
para promover as empresas bra-
sileiras, impulsionar as exporta-
ções e abrir novas oportunidades
comerciais. “As empresas vincu-
ladas ao Projeto Brazil Sugarca-
ne estão preparadas para ampli-
ar suas exportações e conquistar
mercados internacionais. O setor
sucroenergético peruano está em
forte expansão, e a tecnologia bra-
sileira tem se consolidado como
uma referência para produtores
locais e ao redor do mundo.”

No Peru, a produção de
cana-de-açúcar está estimada
em 9,9 milhões de toneladas
para a safra 2023/24, represen-
tando um aumento de quase 3%
em relação à safra anterior.

As exportações peruanas de
açúcar devem atingir 100 mil to-

Projeto Brazil Sugarcane vai levar 11 representantes de empresas do Brasil na missão internacional
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neladas em 2023/24, com os Es-
tados Unidos como principal
destino, respondendo por 43%
das exportações em 2022/23. A
Colômbia foi o segundo maior
mercado, com 35% do total.

Desde 2007, o Projeto Brazil
Sugarcane Bioenergy Solution –
uma parceria entre o Apla e a Ape-
xBrasil – agrega empresas e insti-
tuições públicas e privadas liga-
das ao setor sucroenergético, co-
brindo a cadeia agroindustrial da
cana-de-açúcar desde o desenvol-
vimento de tecnologias industri-
ais e agrícolas, fabricação de má-
quinas e equipamentos, ampliação

de variedades de cana e prestação
de serviços diversos, até a partici-
pação efetiva no desenvolvimento
e estruturação de mercados.

Diversas ações são realiza-
das pelo Brazil Sugarcane, com
destaque para o Projeto de Pro-
moção Comercial de Exporta-
ções dos Equipamentos, Produ-
tos e Serviços das Empresas do
Setor Sucroenergético que, em
parceria com a ApexBrasil, rea-
liza rodadas de negócios em di-
versos países e participações em
feiras, conferências e encontros
com especialistas do setor, como
por exemplo, o Ethanol Talks e

a Datagro Conferences. No âm-
bito do Projeto Comprador e
Imagem, o Apla e a ApexBrasil
promovem a recepção de poten-
ciais compradores interessados
no mercado sucroenergético
brasileiro, com o objetivo de fo-
mentar e expandir as oportuni-
dades de comércio exterior.

As empresas brasileiras inte-
ressadas em integrar-se ao proje-
to setorial devem ser vinculadas
ao setor sucroenergético e apre-
sentar um portfólio de produtos,
serviços ou soluções com poten-
cial exportador. Entre em conta-
to pelo www.portalapla.org.br.

DDDDDECISÃOECISÃOECISÃOECISÃOECISÃO

STF permite que Testemunhas de
Jeová neguem transfusão de sangue
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Inscrições em editais terminam no dia 30
O Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) formou maioria nesta
quarta-feira (25) para reconhe-
cer que pacientes Testemunhas
de Jeová podem, por convicção
religiosa, recusar tratamentos
médicos que envolvam transfu-
sões de sangue, exceto em caso
onde haja menores de idade.
Além disso, os pacientes podem
solicitar ao Poder Público o cus-
teio de procedimentos alternati-
vos, desde que estejam disponíveis
no Sistema Único de Saúde (SUS)
e não gerem custos excessivos.

Em um dos processos, sob
relatoria do ministro Gilmar
Mendes, uma paciente de Ala-
goas, Testemunha de Jeová, re-
cusou transfusão de sangue em
uma cirurgia cardíaca e teve o
procedimento cancelado após
negar assinar um termo de con-
sentimento. Ela acionou a Jus-
tiça, mas teve o pedido negado
por falta de garantia de que o
procedimento teria sucesso com
as condições impostas por ela.

Outro caso, no Amazonas, en-
volveu um paciente que também
recusou transfusão para uma ci-
rurgia ortopédica, e o Poder Pú-
blico foi condenado a oferecer o
tratamento sem sangue, respeitan-
do suas convicções religiosas.

Os Testemunhas de Jeová,
denominação religiosa cristã, in-
terpreta passagens da Bíblia de
uma forma muito particular, onde
é estabelecida a necessidade de se
abster do consumo de sangue, que
representaria a vida. De acordo
com o grupo, a orientação bíblia
se estenderia ao consumo por
qualquer via, inclusive a venosa,
incluindo transfusões de sangue,
que seriam, portanto, proibidas de
acordo com suas crenças, o que os
leva a recusar esse tipo de terapia.

De acordo com o COO da
GRS - Defesa Médica, Gladston
Porto, a mudança passa a permi-
tir que pessoas neguem a trans-
fusão por questões religiosas, ti-
rando assim a possibilidade do
médico fazer o procedimento
mesmo com a recusa do paciente.

“Antes, caso o médico se veri-
ficasse que a recusa do paciente em
receber o sangue pudesse gerar um
alto risco de morte ele poderia fa-
zer mesmo sem o consentimento”.

“Mas agora, com essa mu-
dança, em tese, se o paciente recu-
sar o médico pode aceitar a recusa
e não fazer procedimentos que en-
volvam a transfusão e buscar al-
ternativas que estejam cobertas
pelo SUS e tenha custos proporci-
onais”, explica o Gladston Porto.

O dia 30/09 é o prazo final
das inscrições para os quatro edi-
tais de fomento à cultural via Po-
lítica Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura (PNAB). Os edi-
tais são Prêmio Cultura Viva, Prê-
mio para Reconhecimento de
Agentes Culturais e de Fomento
para seleção de projetos culturais.
Piracicaba deve executar R$
2.695.934,03, recursos que chegam
por meio do Governo Federal.

As inscrições devem ser feitas
pelo portal Piracicaba Sem Papel:
https://sempapel.piracicaba.
sp.gov.br/atendimento/servicos.
A prévia do cronograma, bem
como as condições de participação
podem ser consultadas no Diário
Oficial do Município de 30/08/
2024, no link: https://diariooficial.
piracicaba.sp.gov.br/2024/08/30.

O edital 1 - Prêmio (Cultura
Viva) vai disponibilizar o total R$
190 mil, que será dividido entre
os proponentes selecionados; o

edital 2 - Termo de Compromisso
Cultura (Cultura Viva), um total
R$ 483.983,50; o edital 3 - Prê-
mio de Relevância vai pagar um
total R$ 55.000; e o edital 4 -
Fomento à Cultura vai dividir
um total R$ 1.835.000,00 entre
os proponentes selecionados.

A Política Nacional Aldir
Blanc visa estruturar o sistema
federativo de financiamento à
cultura mediante os repasses da
União aos Estados, Distrito Fe-
deral e municípios de forma con-
tinuada. Por meio dessa política,
será possível investir em projetos
e programas de maneira regular,
conforme Decreto nº 11.740, de
18 de outubro de 2023, que insti-
tui a Política Nacional Aldir
Blanc de fomento à cultura.

Os editais também cum-
prem a cota mínima de cotas:
25% das vagas a pessoas ne-
gras, 10% a pessoas indígenas
e 5% a pessoas com deficiência. Espetáculo contemplado em 2020, ‘Chapeuzinho Vermelho e o Lobo’

Daniel Esteves
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Educação SP e Instituto Ânima
oferecem cinco mil vagas

A Secretaria Educação do
Estado de São Paulo, em parce-
ria com o Instituto Ânima, lança
dois cursos de extensão com 5
mil vagas exclusivas para profes-
sores da rede estadual de Educa-
ção de São Paulo. Os temas são
“Bem-estar e convivência: práticas
para o desenvolvimento socioemo-
cional” e “Educação Financeira
no Contexto Escolar: práticas do-
centes e experiências efetivas.”

Cada um dos cursos tem du-
ração de 40 horas, distribuídas em
nove semanas, e são ministrados
em encontros síncronos (ao vivo).
Não há haverá aulas presenciais.
As atividades são totalmente gra-
tuitas. As pré-inscrições podem ser
realizadas até o dia 1º de outubro,
e as aulas começam no mesmo mês.

Para se inscrever no curso “Bem-
estar e convivência: práticas para o
desenvolvimento socioemocional - 1ª
Edição/2024” acesse o link https://
forms. gleEAgpMQjP6obqvJK36 .

Para se inscrever no curso
“Educação Financeira no Contex-
to Escolar: práticas docentes e ex-
periências efetivas – 1ª Edição/
2024” acesse o link https://
forms.gle/ggFt1owJpDRF3W7ZA

O calendário da formação se
organiza intercalando semanas
com os painéis com especialistas
(em plataforma de transmissão
de vídeo) que vão compartilhar
experiências e conhecimentos, e
semanas com encontros síncro-
nos pelo Zoom e facilitados por
profissionais do Instituto Ânima.

Além disso, o cursista reali-
zará atividades na comunidade
de aprendizagem (utilizando pla-
taformas educacionais Ulife e
Strateegia) e poderá se inscrever
para o encontro de partilha ao
final do curso. Haverá a distri-
buição de apoio ao professor.

Para ter direito ao certifi-
cado do curso de extensão, os
docentes terão de participar de
pelo menos três dos quatro en-
contros síncronos que serão ofe-
recidos durante a formação e re-
alizar a entrega de um trabalho
final, que consistirá em um plano
de aula sobre o tema do curso.

As dúvidas sobre os cursos
podem ser esclarecidas diretamen-
te com a equipe do Instituto Ânima
pelo email pos_graduacao@i
nstitutoanimaeducacao.org.br ou
whatsApp: 55 (11) 98467-4500.

FFFFFUVESTUVESTUVESTUVESTUVEST 2025 2025 2025 2025 2025

Inscrições para o vestibular
se encerram e 8 de outubro

As inscrições para o Concur-
so Vestibular Fuvest 2025 se en-
cerram em 8 de outubro. A taxa
de inscrição tem valor total de R$
211,00. Os candidatos poderão es-
colher entre mais de 180 cursos
da Universidade de São Paulo
(USP), divididos em três áreas do
conhecimento, ciências biológicas,
exatas e humanas, e distribuídos
em 42 unidades de ensino e pes-
quisa em sete cidades do estado
de São Paulo (Bauru, Lorena, Pi-
racicaba, Pirassununga, Ribeirão
Preto, São Carlos e São Paulo).

Todos os candidatos con-
templados com isenção ou redu-
ção da taxa de inscrição devem
realizar a inscrição normalmen-
te dentro do prazo estipulado.
Este ano, a Fuvest oferecerá
8.147 vagas para ingresso na

USP, sendo 4.888 vagas para
ampla concorrência, 2.053 vagas
para pessoas egressas de escolas
públicas e 1.206 vagas para pes-
soas egressas de escolas públi-
cas autodeclaradas negras, de
cor preta ou parda, e indígenas.

A 1ª fase do exame está agen-
dada para 17 de novembro e a 2ª
fase para 15 e 16 de dezembro. Para
auxiliar os candidatos, a Fuvest
disponibiliza guias com as princi-
pais informações sobre o proces-
so, incluindo datas, documentos
necessários, programa das disci-
plinas, recursos disponíveis
para candidatos com necessida-
des específicas. Já estão dispo-
níveis os guias de Inclusão, Jor-
nada e Carreiras e Cursos, que
podem ser acessados no https://
www.fuvest.br/vestibular-da-usp

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Bebel terá o respaldo do governo
federal, diz ministro do Trabalho
Luiz Marinho fez questão de vir à cidade para ajudar
a estimular a militância nesta reta final da campanha

Ministro do Trabalho, Luiz Marinho, ao lado da Professora Bebel:
“Vim à cidade para ajudar a estimular a ainda mais a sua candidatura”

Divulgação

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, declarou,
ontem (26), em visita a Piracica-
ba, que se a Professora Bebel (PT)
for eleita prefeita da cidade, terá
um amplo respaldo do governo
federal do presidente Lula para
articular projetos e parcerias em
prol da cidade. Luiz Marinho, que
está em férias do Ministério do
Trabalho e Emprego, disse que es-
teve na cidade para ajudar a re-
forçar a candidatura da Profes-
sora Bebel, sua amiga de longa
data, que é candidata a prefeita
pela Federação Brasil da Esperan-
ça, e estimular a militância nestes
dez dias que antecedem as eleições,
para elegê-la prefeita de Piracicaba.

O ministro do Trabalho e
Emprego chegou no meio da tar-
de, falou com a imprensa, ao
lado da deputada estadual e can-
didata Professora Bebel, com
quem fez visita à direção do Gru-
po Cosan e participou de plená-
ria com lideranças sindicais e
militantes dos partidos que com-
põem a Federação Brasil da Es-
perança, além de apoiadores da
candidata, aonde voltou a falar da
importância de eleger a Professo-
ra Bebel prefeita de Piracicaba, que
tem um programa de governo
voltado a cuidar de Piracicaba
e da população piracicabana.

O ministro explicou que pe-
diu férias ao presidente Lula, nes-
se momento, para ajudar a im-
pulsionar candidaturas “na me-
dida do possível” e que fez ques-
tão de estar em Piracicaba, pela
importância de eleger a Professo-
ra Bebel prefeita da cidade, que
tem compromisso com políticas
sociais. De acordo com ele, o go-
verno federal, que é republicano,

tratará sempre bem todos os pre-
feitos, uma vez que há o entendi-
mento de que as coisas acontecem
nos municípios, mas que com Be-
bel prefeita da cidade, Piracicaba
ganhará muito pelo “trânsito”
que a candidata tem com membros
do governo do presidente Lula,
como é o seu caso, o que contribui
para agilizar projetos e parcerias,
por exemplo, para qualificação de
mão deobra para os diversos seto-
res da economia. “Basta a Bebel
fazer uma ligação que tem fácil aces-
so ao governo federal”, disse.

Na visita, o ministro Luiz
Marinho destacou os feitos da
economia brasileira, que voltou
a crescer com o presidente Lula,

já tendo gerado mais de 3 mi-
lhões de novos empregos formais
e com perspectivas de que esse
número crescerá ainda mais e
atingirá setores importantes da
economia, como da indústria de
máquinas e automotiva, que be-
neficiará a região de Piracicaba.
Segundo ele, a economia tende a
crescer muito mais, uma vez que
boa parte dos investimentos
anunciados para o país, nas mais
diversas áreas, ainda estão para
ser aplicados, o que ocorrerá ao
longo dos próximos anos.

O ministro falou da importân-
cia de eleger a Professora Bebel pre-
feita para liderar os projetos de Pi-
racicaba, que é sede da Região Me-

tropolitana. “O presidente Lula já
determinou que em fevereiro, os
seus ministros não tirem férias ou
licença, para se reunirem com os
futuros prefeitos para tratar de
projetos e parcerias que serão de-
senvolvidos ou firmados para os
próximos anos e esperamos que a
Bebel esteja lá, para liderar os pro-
jetos da cidade e da região, que tem
uma grande importância econômi-
ca no Estado de São Paulo e no
Brasil”, concluiu, recomendando à
militância para intensificar o cor-
po a corpo na busca de votos para
elegê-la prefeita de Piracicaba, que
como disse ao ministro, tem o me-
lhor projeto para governar a cida-
de, “com propostas factíveis”.
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Grupamento Aquático flagra
descarte no Tijuco Preto

Divulgação

Ribeirão deságua no Piracicaba;
Cetesb foi acionada para investigar
o descarte de resíduo que aponta
ser esgoto doméstico e MP
também foi oficiado sobre o caso

A Guarda Civil de Piracica-
ba, por meio do Grupamento de
Patrulhamento Aquático (GPA),
flagrou descarte irregular de
efluentes – com cheiro e colora-
ção de esgoto doméstico - no ri-
beirão Tijuco Preto, em ponto
localizado no município de Rio
das Pedras. O Tijuco Preto de-
ságua no rio Piracicaba. O fla-
grante foi feito na manhã de on-
tem (26). A Guarda Civil acionou a
Cetesb (Companhia Ambiental do
Estado de São Paulo) e já oficiou o
caso ao Ministério Público.

Após receber denúncia de mo-
radores de Tupi, em Piracicaba,
sobre resíduos no ribeirão Tijuco
Preto, que também passa pelo bair-
ro, o Grupamento Aquático passou
a investigar a origem do descarte e
chegou até a ponte sobre o ribei-
rão, na rua Cristina Taranto Pariz,
s/n°, em Rio das Pedras, onde foi
constatado o descarte de água com
odor e coloração com característi-
cas de esgoto doméstico. Segundo
os guardas-civis, nesse ponto há um
vazamento em uma espécie de caixa
de inspeção, numa tubulação de
coleta de esgoto que está localizada
na margem esquerda do ribeirão.

Em julho deste ano, descar-
te irregular também no ribeirão

Tijuco Preto, feito pela Usina São
José, de Rio das Pedras, causou
a mortandade de toneladas de
peixes no rio Piracicaba e na re-
gião do Tanquã, também em Pi-
racicaba. A usina foi multada em
R$ 18 milhões pela Cetesb.
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Acipi terá estande durante
a ‘feira dos condomínios’

A sétima edição da tradici-
onal Feira dos Condomínios e
do Bem Viver volta ao Espaço
Beira Rio, em Piracicaba, no pró-
ximo dia 9 de outubro, das 10h
às 21h. A Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracica-
ba) é uma das apoiadoras por
meio de um estande e com a pos-
sibilidade de descontos exclusivos
para suas empresas associadas.

O evento, que é aberto ao pú-
blico e gratuito, tem a proposta de
apresentar um mix de produtos e
serviços direcionados à qualidade
de vida e ao público que procura
soluções e novidades para morar e
viver com conforto, bem-estar e
segurança. A realização é uma par-
ceria do publicitário Bruno Cha-
mochumbi, diretor do MBM Es-
critório de Ideias, com a jornalista
Cristiane Sanches e Sebrae-SP.

A feira tem o objetivo de reu-
nir empresas que prestam serviços
e vendem produtos importantes
para o bom funcionamento dos
condomínios residenciais e comer-
ciais, e para quem busca soluções e
novas tecnologias que aprimorem
a qualidade de vida. Organização
e gestão de condomínios; arquite-
tura, construção e decoração, se-
guros; instalação, manutenção,
aquecedores e churrasqueiras a
gás; sistemas de telecomunicações,
aplicativos para condomínios, pin-
tura de fachadas, energia fotovol-
taica, uniformes, paisagismo, são
alguns dos setores que já confir-
maram sua participação como ex-
positores no evento. A expectativa
é de que passem aproximadamen-
te 1.000 visitantes pela feira.

No estande oficial da Acipi,
colaboradores do Departamen-
to Comercial da entidade reali-
zarão o atendimento dos visitan-
tes, detalhando as soluções ofe-
recidas aos empresários com ne-
gócios de todos os tamanhos.

Para Cristiane, reunir empre-
sas e pessoas do setor condominial
e da qualidade de vida é um exercí-
cio de energia para o atual momen-
to dos negócios. “Depois de seis
edições muito bem-sucedidas, que-
remos ampliar o alcance das em-
presas expositoras, promovendo
um contato direto entre elas e as
outras expositoras, os síndicos,
moradores e membros de conselho,
além de empresários do setor e pú-
blico final”, diz a jornalista.

“Chegar à sétima edição do
maior evento para condomínios
de Piracicaba e região é a prova
de que este é um projeto vence-
dor por entregar ao mercado
uma oportunidade única de apro-
ximação entre empresas, tomado-
res de decisões dos condomínios
e consumidores que buscam estar
sintonizados com as tendências
e as novidades do morar bem”,
afirma Bruno Chamochumbi.

Com mais de 40 estandes, a 7ª.
Feira dos Condomínios e do Bem
Viver terá um espaço destinado a
palestras e talk shows, que trarão
conteúdo relevante aos visitantes e
expositores do evento. “Entre as
novidades estão os espaços temáti-
cos, a criação de cenários e espaços
instagramáveis para uma melhor
experiência dos visitantes, além da
transmissão ao vivo da programa-
ção da rádio Jovem Pan News Pi-
racicaba 99,5 FM, direto do recin-
to da feira”, conta Chamochumbi.

A comercialização dos estan-
des está sendo feita pela equipe do
MBM Escritório de Ideias. “Temos
ainda espaços para expositores,
com preços atrativos e condições
de pagamento facilitadas especi-
almente para as empresas associ-
adas à Acipi”, explica Cristiane.
Os interessados podem entrar em
contato pelo Whatsapp (19)
99178-0830//(19) 98358-0130//
contato@mbmideias.com.br.
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Pavimentação de concreto é destaque em evento na Fiesp
Para apresentar o ineditis-

mo e os resultados da utilização
de PUC (Pavimento Urbano de
Concreto) em diversas vias de
Piracicaba, a Prefeitura, repre-
sentada pela secretária de Trân-
sito e Transportes (Semuttran),
Jane Franco Oliveira, foi desta-
que no Congresso Pavi+, reali-
zado na terça-feira (24), na Fi-
esp (Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo).

Jane se apresentou no painel
2, que reuniu profissionais para
discutir sobre inovação tecnológi-
ca em pavimentação de concreto.
O objetivo foi apresentar a experi-
ência de Piracicaba com a pavimen-
tação em concreto, mostrando des-
de o projeto inicial até a finalização
das obras e os resultados obtidos,
ou seja, todo o contexto da implan-
tação que já chega aos 31km de vias
pavimentadas com concreto.

Além de Jane, se apresenta-
ram também o Diretor de Plane-
jamento e Pesquisa do DNIT, Luiz
Guilherme Rodrigues de Mello,
que destacou que o órgão atual-
mente executa oito obras com pa-
vimento de concreto em diferen-
tes estágios, além de mais nove
projetos; e o professor Marcio
Muniz, da Universidade de Brasí-
lia (UNB), que demonstrou uma
simulação de durabilidade do pa-
vimento de concreto, utilizando
uma solução similar à adotada em

Divulgação

Jane Franco, titular da Semuttran, apresentou resultados das obras em painel

Piracicaba – um pavimento de 15
cm de espessura reforçado com
fibras. Os resultados indicaram
que a durabilidade ultrapassou a
vida útil prevista, que é de 20 anos.

Por fim, o Departamento de
Estradas de Rodagem do Paraná
(DER-PR) apresentou um estudo
de caso comparando pavimentos
de concreto e asfalto, destacando

uma vantagem significativa para o
concreto, tanto em termos de cus-
to quanto de impacto ambiental.

OBRAS – Os serviços de pavi-
mentação em concreto já foram
concluídos no Antigo Anel Viário
Municipal Comendador Leopoldo
Dedini, nas avenidas 1º de Agos-
to, Rio Claro, Comendador Leopol-
do Dedini, Professor Benedito de

Andrade, Conde do Pinhal e Fio-
ravante Cenedese, e também nas
ruas Antonio Borja Medina, Ca-
pitão José Pinto Siqueira, Phelipe
Zaidan Maluf, Corcovado e Rua
Joana D’Arc. Em andamento, es-
tão as obras na avenida Pádua
Dias, na avenida Limeira, na es-
trada Prof. Messias José Baptista
e na avenida Cristóvão Colombo.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Quatorze vias receberam o reforço de sinalização
Entre os dias 19 a 26/09, por

meio da Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran), foram
realizados serviços de sinalização
horizontal e vertical em 14 vias,
sendo cinco avenidas e nove ruas.

A ação faz parte da estratégia
da Semuttran que realiza sistema-
ticamente uma série de serviços de
revitalização e reforço de sinaliza-

ção de trânsito horizontal e vertical
em ruas e avenidas da cidade, com
objetivo de garantir mais seguran-
ça para pedestres, ciclistas, motoci-
clistas e motoristas no trânsito.

Os serviços também incluem
faixa de pedestre, lombada, faixa
elevada, eixo de rua, pare, zebra-
do, faixa de canalização e desace-
leração, Linha de Redução de Ve-
locidade (LRV), entre outros.

De acordo com a Semuttran,
a tinta especial utilizada na sinali-
zação horizontal contém microes-
feras de vidro, que permite melhor
visualização por refletir a luz dos
veículos. Quando necessário, os ser-
viços também incluem a instalação
de tachão e tachinha e troca de pla-
cas da sinalização vertical e aérea.

Endereços atendidos: Ave-
nida Comendador Leopoldo De-

dini, Avenida Rui Barbosa,
Avenida Laranjal Paulista,
Avenida Cássio Pascoal Pado-
vani, Avenida Abel Francisco Pe-
reira, Rua Salvador Coelho Net-
to, Rua Fernando Lopes, Rua
Iris, Rua Arapaçu, Rua Oliviero
Porta, Rua das Margaridas,
Rua João Domingos Bandoria,
Rua José Ferraz de Arruda
Campos e Rua Kijuji Mizuhira.
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Bebel tem compromisso de cuidar do esporte e do
lazer dos piracicabanos como política de Estado
“Queremos realizar uma política pública de esportes e lazer inclusiva, que
atenda aos anseios e necessidades de toda a população”, afirma a candidata

Fotos: Divulgação

Bebel tem paixão pelo XV de Novembro de
Piracicaba, o principal time de futebol da cidade

Bebel quer a fomentação dos esportes também
nas escolas públicas, utilizando o contraturno

A Professora Bebel, ao participar da entrega de
troféus em final do campeonato amador da cidade

A Professora Bebel (PT), can-
didata a prefeita pela Federação
Brasil da Esperança, tem compro-
misso de cuidar do esporte e do
lazer, inclusive implementando a
articulação com a saúde, educa-
ção e assistência social. Para ela,
os esportes e o lazer são ativida-
des impulsionadoras da condição
humana, no sentido da saúde, da
paz e bem-estar, pelos seus desa-
fios, competitividade e socializa-
ção. “Justamente, por isso, que-
remos realizar uma política pú-
blica de esportes e lazer inclusi-

va, que atenda aos anseios e ne-
cessidades de toda a população,
especialmente da grande parcela
composta por jovens e adolescen-
tes pobres, moradores da perife-
ria, que hoje se encontram desas-
sistidos e vulneráveis”, diz.

Para isso, a proposta da can-
didata, que tem acompanhado de
perto o esporte amador da cida-
de, a estratégia é construir o Pla-
no Municipal de Esportes e La-
zer como política de Estado, que
não sofra descontinuidade com
a alternância no governo muni-

cipal. A partir disso, Bebel pro-
mete promover jogos comunitá-
rios em diferentes modalidades,
articulados com atividades cul-
turais e de saúde preventiva, as-
sim como garantir acessibilidade
para pessoas com deficiência ao
esporte e ao lazer, além de aper-
feiçoar as políticas públicas de
esportes e lazer para os idosos.

Na sua proposta está ainda a
fomentação dos esportes nas es-
colas públicas, no contraturno, as-
sim como implementando acade-
mias para exercícios físicos, bem

como espaços para a prática de
esportes e lazer em todas as pra-
ças públicas e outros espaços nos
bairros. “Vamos constituir coleti-
vos de esportes nos bairros, reto-
mando o Projeto Desporto de Base
utilizando os centros esportivos e
comunitários. Para isso, vamos
contratar mais profissionais de
educação física para suprimento
do déficit hoje existente”, conta.

Bebel também pretende im-
plementar política de formação de
atletas Piracicabanos em parce-
ria com as universidades e ou-

tras entidades esportivas, além de
fortalecer e valorizar o esporte
amador, com verbas específicas.
Fortalecer o Conselho Municipal
de Esportes e Lazer com ampla
participação popular que terá,
entre suas atribuições, a cada dois
anos, a convocação da Conferên-
cia Municipal de Esportes e La-
zer, precedida de conferências
setoriais é outro compromisso.

Além disso, a Professora Be-
bel tem o compromisso de imple-
mentar o Fórum Municipal de Es-
portes e Lazer, que terá entre suas

atribuições, fiscalizar e efetivas as
decisões do Conselho Municipal
de Esportes e Lazer e organizar a
Conferência Municipal de Espor-
tes e Lazer, bem como as confe-
rências setoriais. “Enfim, temos
um projeto arrojado, com política
de estado, para cuidar do esporte
e do lazer dos piracicabanos. Que-
ro ver a nossa população respiran-
do o esporte e o lazer, que faz bem
tanto para o corpo como para a
alma”, completa a candidata,
que também tem o apoio da Fe-
deração Rede e Psol, e do PCO.
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Candidatos fazem as provas do
processo seletivo simplificado

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
aplica neste domingo (29) as pro-
vas do processo seletivo simplifi-
cado para contratação de profes-
sores para as classes do ensino
técnico. Participam do concurso
mais de 20,7 mil profissionais
graduados e/ou que possuam
habilitação adequada para docên-
cia em uma das nove opções de
cursos técnicos oferecidos na rede
paulista. A expectativa é contra-
tar 3.000 profissionais para 2025.

Além da capital, outras 76 ci-
dades são locais de prova. Os
candidatos podem consultar os
endereços na página oficial da
Fundação Getulio Vargas (FGV),
empresa responsável pelo concur-
so, em www.conhecimento.
fgv.br/concursos/seducsp24.

Os selecionados irão ministrar
aulas presenciais aos estudantes
conforme habilitações e os compo-
nentes curriculares adequados. São
nove cursos: administração, agro-
negócio, ciência de dados, desen-
volvimento de sistemas, enferma-

gem, farmácia, hospedagem, logís-
tica e vendas. Candidatos que não
participarem da atribuição de aula
no início do ano letivo podem con-
correr a vagas remanescentes.

Provas objetivas e discursivas
- O processo seletivo simplificado
é dividido em quatro partes: pro-
va objetiva, prova discursiva, pro-
va prática e avaliação de títulos.
Neste domingo, serão aplicadas as
duas primeiras. A etapa objetiva
inclui 30 questões de múltipla es-
colha – 10 de conhecimentos pe-
dagógicos e 20 referentes ao eixo
técnico específico. Cada item vale
1 ponto (no total, 30 pontos). A
prova discursiva é composta por
uma questão com valor total de
20 pontos. O gabarito deverá ser
divulgado no dia 30 de setembro.

É preciso ficar atento aos ho-
rários. As provas objetiva e discur-
siva para os eixos Gestão e Negóci-
os e Saúde serão realizadas na par-
te da manhã  - das 9h às 12h. Para
os candidatos dos eixos Turismo,
Hospitalidade e Lazer, Tecnologia
da Informação e Recursos Natu-

rais os exames estão marcados para
o período da tarde - das 15h às 18h.

O processo engloba ainda ava-
liação de títulos (diplomas de for-
mação e experiência profissional) e
prova prática (videoaula gravada).
Por isso, os candidatos também
não podem perder os prazos. A
banca examinadora recebe até dia
28 de setembro os documentos e o
vídeo em sua Página do Candida-
to. A somatória dessas duas eta-
pas é importante para a nota final
do processo seletivo. São até 20
pontos atribuídos para cada fase.

Para 2025, a Seduc-SP deve
ampliar a quantidade de escolas
e municípios que ofertam o itine-
rário de ensino técnico. Neste ano,
71,9 mil alunos estão matricula-
dos nesse modelo e o número
pode crescer para 170 mil matri-
culados no próximo ano. As 170
mil matrículas previstas para o
próximo ano letivo contemplam os
estudantes que estarão na 2ª e 3ª
série do Ensino Médio, período
dedicado aos aprofundamentos
previstos no Novo Ensino Médio.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Mulheres ganham 20%
menos do que homens em
mais de 50 mil empresas
Trabalhadoras negras recebem metade do salário de homens não negros, também
o 2º Relatório de Transparência Salarial e de Critérios Remuneratórios

Daniella Almeida
Da Agência Brasil

As trabalhadoras mulheres
ganham 20,7% menos do que os
homens, em 50.692 empresas com
100 ou mais empregados, no Bra-
sil. As informações são do 2° Rela-
tório de Transparência Salarial e
de Critérios Remuneratórios, apre-
sentado no último dia 18, pelos
ministérios das Mulheres e do Tra-
balho e Emprego (MTE), em Brasí-
lia. O documento considera os da-
dos informados pelos empregado-
res na Relação Anual de Informa-
ções Sociais (RAIS) de 2023.

O 2° Relatório de Transparên-
cia Salarial e de Critérios Remune-
ratórios aponta que houve aumen-
to na diferença salarial entre ho-
mens e mulheres, na comparação
ao primeiro relatório, divulgado em
março deste ano, que indicava a
diferença salarial de 19,4%.

De acordo com o Ministé-
rio das Mulheres, o aumento é
resultado dos novos empregos
gerados no ano passado –
369.050 mil novos postos formais
ocupados por homens e 316.751
mil ocupados por mulheres.

A ministra das Mulheres, Cida
Gonçalves, destacou que igualda-
de salarial de gênero para traba-
lhos iguais é prioridade do atual
governo federal e está posta em dis-
cussão em nível internacional, por
exemplo, no âmbito do G20, sob a
presidência rotativa do Brasil, em
2024, e também, na Organização
das Nações Unidas (ONU).

Cida Gonçalves ainda lem-
brou que as mulheres são chefes
de família em metade dos domicí-
lios brasileiros (50,8% de acordo
com o Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos Socio-
econômicos - Dieese), mas ganham
menos 20% do que os homens pelo
mesmo trabalho. “As mulheres
não são apêndice, as mulheres não
estão nos cantos e não são as pes-
soas do mimimi. As mulheres,

hoje, são as trabalhadoras, são as
que sustentam e as que pensam.”

A ministra explicou que é
preciso mudar a mentalidade de
toda a sociedade em relação aos
papéis estabelecidos a homens e
mulheres, estas, muitas vezes,
dedicadas aos serviços domésti-
cos e ao cuidado de outras pes-
soas. “Ainda acham que as mu-
lheres [ganham] é o complemen-
to do salário dos homens. Não é.
Nós precisamos convencer as
empresas, os homens e todo o
mundo que as mulheres, hoje, são
aquelas que mantêm suas famíli-
as. O desafio é colocar as mulhe-
res na centralidade do debate.”

“Esse país precisa incluir as
mulheres no seu critério de desen-
volvimento econômico, na indús-
tria, no trabalho, na agricultura.
As mulheres não são pobres coita-
das. Todas elas têm chance, têm
condições, se lhes derem oportu-
nidades”, declarou a ministra
das Mulheres, Cida Gonçalves.

Dados do relatório - Para o
2° Relatório de Transparência Sa-
larial e de Critérios Remunerató-
rios, o Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE) analisou as infor-
mações da RAIS de 2023 de
18.044.542 vínculos formais de tra-
balho, divididos em 10,8 milhões
de homens e 7,2 milhões de mulhe-
res. Ao todo, a soma dos rendimen-
tos desses trabalhadores com car-
teira de trabalho assinada analisa-
dos chegou a R$ 782,99 bilhões. A
remuneração média desta popu-
lação ocupada foi R$ 4.125,77.

O estudo revelou que, nas
empresas com 100 empregados
ou mais, os trabalhadores ho-
mens ganhavam, em média, R$
4.495,39, enquanto as mulhe-
res recebiam R$ 3.565,48.

Se consideradas somente as
trabalhadoras negras, a diferença
de remuneração se acentua. No
geral, as mulheres negras ganha-
vam R$ 2.745,26, no ano passado,
o que equivalia à metade (50,2%)

A ministra Cida Gonçalves, do Ministério das Mulheres,
participa do programa Bom Dia, Ministra

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

do salário dos homens não negros:
R$ 5.464,29. No período, as mu-
lheres não negras recebiam, em
média, R$ 4.249,71. O relatório
apontou que 27,9% das empresas
de 100 ou mais empregados indi-
caram ter política de incentivo à
contratação de mulheres negras.

Quanto aos cargos de direção
e gerência, as mulheres recebem
27% menos do que a remunera-
ção dos homens. Quando se trata
de profissionais em nível superior,
as mulheres ganham 31,2% abai-
xo do que remuneram os homens.

Mais informações sobre em-
presas com 100 ou mais emprega-
dos, no Brasil, em 2023: · em 31%
destes estabelecimentos (15.737),
a diferença salarial entre mulhe-
res e homens é 5%; · 53% dos esta-
belecimentos (26.873) não havia
pelo menos três mulheres em car-
gos de gerência ou direção da em-
presa para que os cálculos sobre
diferenças salariais fossem reali-
zados; · 55,5% das entidades uti-
lizavam planos de cargos e salári-
os como critério de remuneração;
· 63,8% dos estabelecimentos cum-
priam metas de produção como
critério de remuneração; · 22,9%
das entidades tinham política de
auxílio creche; · 20% das empre-

sas tinham política de licença pa-
ternidade/maternidade estendi-
da; · 42,7% dos estabelecimentos
(21.658) tinham entre 0% e 10%
dos empregados que eram mulhe-
res pretas ou pardas; · 8,2% des-
tas empresas tinham política de
contratação para mulheres indíge-
nas; e · 0,2% (85) dos estabeleci-
mentos não tinham mulheres em-
pregadas formalmente, em 2023.

A secretária-executiva ad-
junta do Ministério do Trabalho
e Emprego, Luciana Nakamura,
observou que os relatórios de
transparência salarial não expõem
as empresas, nem os emprega-
dos e seus respectivos salários.

Nakamura informou tam-
bém que, desde 1943, a Consoli-
dação das Leis do Trabalho
(CLT), já estabelece a igualdade
salarial entre homens e mulheres
para o mesmo trabalho. Para ela,
a nova Lei da igualdade salarial
entre mulheres e homens chega
para conscientizar as empresas.

“A implementação da política
é pedagógica e, aos poucos, todos
vão compreender. No fim, preten-
demos promover um ambiente de
igualdade para as mulheres e, prin-
cipalmente, a igualdade salarial”,
estima a representante do MTE.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Museu e Pinacoteca participam
da 18ª Primavera dos Museus

PPPPPÉÉÉÉÉ-----DEDEDEDEDE-----MEIAMEIAMEIAMEIAMEIA

Caixa inicia pagamento
da parcela de setembro

O Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes e a
Nova Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra participam da 18ª
Primavera dos Museus, até o dia
28/09. O tema Museus, Acessibi-
lidade e Inclusão é a inspiração
para a realização das atividades.
Durante a edição, os participantes
terão a oportunidade de expandir
olhares, pensar e refletir sobre como
aprimorar a acessibilidade e a in-
clusão nos espaços museais.

A Primavera dos Museus é
uma iniciativa promovida pelo Ins-
tituto Brasileiro de Museus
(Ibram), que ocorre anualmente
durante o início da estação da pri-
mavera, envolvendo museus e ins-
tituições culturais em todo o Bra-
sil. Essa temporada cultural busca
estimular a participação do públi-
co nas atividades promovidas pe-
los museus e criar espaços de refle-
xão e diálogo sobre temas relevan-
tes da sociedade contemporânea.

O evento teve início com a
mostra O Ato Fotográfico Acessí-
vel, Subversivo e sua Transversali-
dade Cultural, aberta no dia 24/
09, na Nova Pinacoteca que fica no
Armazém 14A do Engenho Central.
A exposição conta com registros fo-
tográficos de Alex Gimenes e Renan
Nakano sobre cultura e acessibili-
dade. Ela segue em exposição até o
dia 17/11 e pode ser vista de terça-
feira a domingo, das 9h às 17h.

Outra exposição que integra a
Primavera dos Museus é a exposi-
ção temporária Espaço PIPA – No
Carretel do Tempo, instalada no
Museu Prudente de Moraes. A
mostra conta, através de fotos,
documentos, produções visuais e

depoimentos, a história do Espaço
Pipa em sua missão de promover a
inclusão e partilhar ações para ga-
rantir os direitos das pessoas com
T21 (Síndrome de Down), conside-
rando as mudanças de olhares em
relação às pessoas com deficiência
e pode ser vista de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 17h; sábados e
feriados, das 10h às 14h.

No dia 28 de setembro, às 10h,
haverá ainda, uma apresentação
musical, intitulada Primavera em
Todo Canto. Neste dia, o Museu se
transformará em um palco vibrante,
onde cantores do Studio de Canto
da professora Débora Letícia, se uni-
rão para compartilhar suas vozes em
uma experiência musical singular.

A reflexão sobre acessibilida-
de e inclusão é fundamental para
eliminação das barreiras nos mu-
seus, sejam elas urbanísticas, ar-
quitetônicas, comunicacionais, ati-
tudinais ou tecnológicas. Promo-
ver acessibilidade é dar condição
de acesso aos ambientes, às exposi-
ções, aos serviços e equipamentos
para que todos possam usufruir das
experiências com autonomia. In-
cluir é entender a pluralidade da
nossa sociedade e garantir que suas
diferenças não sejam barreiras para
essas pessoas. É ato de nos adap-
tar para acolher toda diversidade.

SERVIÇO
18ª Primavera dos Museus,
no Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Mora-
es, localizado na rua Santo
Antonio, 641, Centro e na
Nova Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, no engenho
Central. Entrada gratuita.

A Caixa inicia, na próxima se-
gunda-feira (30), o pagamento do
Programa Pé-de-Meia, do Gover-
no Federal. A parcela, no valor de
R$ 200,00 será creditada em con-
ta Poupança Caixa Tem, aberta
automaticamente em nome dos
estudantes e os valores poderão
ser movimentados pelo aplicativo
Caixa Tem. A partir deste mês, se-
rão incluídos no programa estu-
dantes do Ensino Médio da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA),
entre 19 e 24 anos de idade, cujas
famílias tenham se inscrito no
Cadastro Único até 15/06 e pos-
suam renda familiar por pessoa
de até meio salário-mínimo. O pa-
gamento será realizado de forma
escalonada, de acordo com o mês
de nascimento do estudante.

INFORMAÇÕES - O estu-
dante poderá consultar informa-
ções escolares, regras do progra-

ma e status de pagamentos (rejei-
tados ou aprovados) por meio do
aplicativo Jornada do Estudante,
do Ministério da Educação. Infor-
mações relativas ao pagamento do
benefício podem ser consultadas no
aplicativo Caixa Tem. Mais infor-
mações sobre o Programa podem
ser consultadas no site do Ministé-
rio da Educação e no site do banco.

PÉ-DE-MEIA -  Instituído
pela Lei 14.818/2024, o Pé-de-Meia
prevê pagamento do incentivo aos
alunos que apresentarem frequên-
cia escolar adequada e que aten-
dam às demais regras do progra-
ma. Além das parcelas mensais, ha-
verá um bônus anual no valor de
R$ 1.000, desde que o estudante
seja aprovado no ano escolar. Caso
o estudante comprove a participa-
ção no Enem ao final do 3º ano,
será concedido valor adicional, de
R$ 200, pago em parcela única.

Divulgação

16ª E16ª E16ª E16ª E16ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Parque do Engenho Central
recebe Festa da Primavera

Este final de semana será ani-
mado no Parque do Engenho Cen-
tral. Com atrações da cultura ja-
ponesa, a 16ª Festa da Primave-
ra acontece nos dias 27, 28 e 29/
09, nos Armazéns 13C, 14 e 17.
Na sexta, o evento tem início às
18h, no sábado às 10h e no do-
mingo, às 9h30. A entrada é gra-
tuita, mas quem quiser pode doar
1kg de alimento não perecível ou
1 litro de leite que será encami-
nhado ao Fussp (Fundo Social de
Solidariedade de Piracicaba). O
evento conta com apoio da Prefei-
tura, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural).

No aspecto cultural, os parti-
cipantes poderão apreciar várias
atrações ligadas à cultura japone-
sa, como danças típicas, Ikigai
Odori, Kyuryu Daiko, Joe Hirata,
Mágico Edson Iwasaki, karaokê
kids e adulto, artes marciais, ca-
minhada, concurso de cosplay,
além de apresentações de diver-
sas culturas ligadas à cidade.

Entre as opções gastronômi-
cas oferecidas pela Festa da Pri-
mavera estão yakisoba, tempurá,
lamen, gyoza, takoyaki, nikuman,
karaguê, além de comidas corea-
nas como topokki, japchae e hot
dog e outros pratos como chur-
ros, curau, crepe, raspadinha.

A Festa da Primavera ofere-
cerá, pela terceira vez, o Concur-
so Cosplay que nesta edição será
realizado no domingo, às 15h30,
com premiação. O primeiro colo-
cado receberá R$ 300; o segun-
do, R$ 200 e o terceiro, R$ 100.
As inscrições são gratuitas e po-
dem ser feitas no domingo du-
rante o evento, até às 14h30.

Festa da Primavera que foi realizada em 2023

Divulgação

A novidade desta edição será
o exame de faixa do Taekwondo e
a banda Os Londrinos - uma ban-
da de rock criada em 2015, focada
em rock internacional e com in-
fluências do rock inglês. De acor-
do com o diretor-presidente do
Clube Cultural e Recreativo Nipo-
Brasileiro de Piracicaba, Pedro Mi-
zutani, o evento tem o objetivo de
promover a cultura nipônica e res-
gatar as origens nipo-brasileiras.

CAMINHADA – Como um
dos eventos integrantes da progra-
mação da Festa da Primavera, a
4ª Caminhada pela Paz no Trânsi-
to, realizada pelo Sest/Senat acon-
tece no domingo, dia 29, com a par-
ticipação de 1.000 pessoas inscri-
tas. A concentração será a partir
das 8h30, no Parque do Engenho
Central, próximo ao Armazém 14C,
ao lado da estrutura da festa.

A caminhada seguirá do En-
genho para a avenida Sérgio Cal-
daro, rua Encarnacion Correa,
avenida Dona Francisca, rua
Dom João Bosco, avenida Maria
Elisa, Travessa Rosa Maniero,
rua Maria Maniero, avenida Ba-
rão de Serra Negra e avenida Bei-
ra Rio, até a passarela Pênsil.

SERVIÇO
16ª Festa da Primavera de Pi-
racicaba. Sexta, 27/09, das
18h às 22h, sábado, 28/09,
das 10h às 22h e no domin-
go, 29/09, das 9h30 às 20h.
No Engenho Central, avenida
Maurice Allain, 454. Entrada
gratuita, sendo opcional a
doação de 1kg de alimento
não perecível ou 1 litro de lei-
te que será direcionado ao
Fussp (Fundo Social de Soli-
dariedade de Piracicaba).

PPPPPROMOÇÃOROMOÇÃOROMOÇÃOROMOÇÃOROMOÇÃO

Unimed oferece vantagens
durante o ‘dia imperdível’

Cuidar da saúde da família e
dos funcionários da empresa fica
ainda mais fácil com as vanta-
gens para quem contratar o pla-
no de saúde Unimed no Dia Im-
perdível. A ação acontece hoje
(27), no Centro Comercial da Co-
operativa, localizado na avenida
dos Operários, 361, no bairro Ci-
dade Jardim, e contará com aten-
dimento presencial a partir das
9h. “Nossos planos não apenas
garantem assistência médica segu-
ra, mas também fortalecem a qua-
lidade de vida, pois pessoas sau-
dáveis são mais felizes, produti-
vas e satisfeitas”, disse Carlos Jous-
sef, presidente da Operadora.

Este ano, os benefícios são
diversos: 20% de desconto na
primeira mensalidade, isenção de

carência para consultas e exames
básicos e, ainda, SOS Unimed sem
custo. A promoção é válida so-
mente nesta sexta-feira (27).
Joussef explica, ainda, que “o Dia
Imperdível é uma campanha na-
cional, que tem como objetivo fa-
cilitar o acesso de mais pessoas aos
benefícios do Sistema Unimed”.

Neste dia especial, a equipe
de vendas estará pronta para re-
alizar atendimento, tirar dúvi-
das e apresentar as vantagens
da promoção. Outra opção é se
cadastrar no site da Unimed, que
a equipe de atendimento entra-
rá em contato. O processo é sim-
ples: basta informar o tipo de
plano e preencher o cadastro em
https://www.unimed.coop.br/
site/web/diaimperdivelunimed.
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O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, assinou on-
tem (26) o decreto que cria o Pro-
grama Habitacional Moradia Se-
gura, no Palácio dos Bandeiran-
tes, sede do Governo Paulista. O
novo programa da gestão estadu-
al é uma ação conjunta das Se-
cretarias de Desenvolvimento
Urbano e Habitação (SDUH), da
Segurança Pública (SSP) e da Ad-
ministração Penitenciária (SAP).

A iniciativa proporcionará
moradias dignas para policiais ci-
vis, militares, técnico-científicos,
policiais penais do Estado de São
Paulo, por meio da concessão de
cartas de crédito e de reserva de
imóveis comercializado pelo Esta-
do. “O programa permite a emis-
são de carta de crédito habitacio-
nal aos policiais, de acordo com a
faixa salarial, e dá mais flexibilida-
de nas escolhas das moradias. Com

isso, eles poderão morar mais per-
to do seu local de trabalho, tendo
um maior conforto e reduzindo seu
tempo de deslocamento”, destacou
o governador Tarcísio de Freitas.

O benefício será disponibiliza-
do por cartas de crédito e oferece-
rá taxa zero para famílias com ren-
da de até cinco salários mínimos e
de até 4% para aquelas com renda
de até dez salários mínimos.

“O Estado precisa cuidar das
pessoas que cuidam da nossa po-
pulação e a Habitação é um dos pi-
lares mais importantes desse cui-
dado”, salientou o secretário Mar-
celo Branco. “Estamos aqui para
ajudar e estar junto das forças de
segurança na etapa de aquisição
das suas moradias e faremos um
esforço máximo para atender a
cada um de vocês”, garantiu.

Aproximadamente 90% do
efetivo da Secretaria de Segurança

Pública e 96% dos profissionais sob
a Secretaria de Administração Pe-
nitenciária estão dentro das faixas
de renda aptas para participação.

O Moradia Segura prevê com-
prometimento de no máximo 20%
da renda familiar para os contem-
plados com até cinco salários míni-
mos, resultando em subsídios de
até R$ 60 mil. Para famílias com
ganhos de cinco a dez salários mí-
nimos, o subsídio será de R$ 10
mil a R$ 60 mil, em valor inver-
samente proporcional à renda.
Ou seja, quanto menor o valor
dos salários somados dos inte-
grantes da família, maior será o
subsídio, como já é praticado na
Polícia Habitacional do Estado.

Os servidores que desejam se
inscrever devem estar vinculados
à Secretaria da Segurança Pública
ou à Secretaria da Administração
Penitenciária, não podem ser pro-

prietários de imóvel, possuir financi-
amento de imóvel residencial no país
e ter tido atendimento habitacional
de caráter definitivo anterior.

Caso o número de inscritos
seja maior do que o limite de vagas
destinado ao programa, serão ado-
tados como critérios de priorização
no atendimento o inscrito com
maior idade; que tenha o maior
número de filhos menores ou inca-
pazes; e sorteio, sucessivamente.

As parcelas dos contratos de
financiamento firmados com os
beneficiários serão preferencial-
mente consignadas na folha de
pagamento do respectivo órgão
de pessoal. Já os valores das des-
pesas para execução do progra-
ma sairão do orçamento vigente
da SDUH, com possibilidade de
contar também com recursos do
Fundo Paulista de Habitação de
Interesse Social (FPHIS).

CCCCCERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃO

Pague Menos conquista
a ‘Experience Awards’
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Problema no fornecimento de energia
prejudica o abastecimento de água

Em decorrência de intermitên-
cias no fornecimento de energia
pela concessionária CPFL na tarde
de ontem (26), o abastecimento de
água foi prejudicado nas ETAs (Es-
tações de Tratamento de Água) 1 e
2 Luiz de Queiroz, o que pode oca-
sionar interrupções no abasteci-
mento de água para os bairros aten-
didos. A normalização deve acon-
tecer de forma gradativa no perío-
do da noite/madrugada se não
ocorrerem novas interrupções.

A intermitência no forneci-
mento de energia pode causar bai-
xas pressões e falta de água para
aqueles que não possuem caixa
d’água nos bairros Novo Horizon-
te, São Jorge, Paulicéia, Jardim
Califórnia, Água Branca, Chicó,
Monte Líbano, Jardim Itapuã, Vila
Cristina, Jardim Planalto, Cam-
pestre, Santa Helena, Água das

Pedras, Dona Antônia, área rural
Monjolinho, Passa Cinco, Serrote,
Sete Barrocas e proximidades.

O Semae pede a compreensão
dos moradores neste período e re-
comenda a economia de água para
aqueles que possuem reservação e
assim manter o abastecimento in-
terno até a normalização da rede.

MANUTENÇÃO EMER-
GENCIAL – O Semae ainda in-
formou que hoje (27) vai executar
serviço emergencial para ao cape-
amento da rede de 350mm de diâ-
metro na rua Luiz de Queiroz.

Para a realização dos ser-
viços o abastecimento será in-
terrompido, podendo causar
períodos de baixa pressão e fal-
ta de água nos bairros da re-
gião Central e proximidades. A
previsão de retorno do abaste-
cimento é no período da tarde.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, presente em 20 cida-
des do interior de São Paulo com
36 lojas físicas e e-commerce, foi
certificada como uma das marcas
brasileiras que entregam as melho-
res experiências aos seus Clientes.
O reconhecimento veio durante o
Experience Awards Retail, uma pre-
miação realizada pela SoluCX em
parceria com Gouvêa Experience, que
reconhece e certifica as empresas
referência em Experiência do Cli-
ente, segundo os próprios Clientes.

A premiação aconteceu no úl-
timo dia 18 de setembro, no palco
do Latam Retail Show, e ouviu
mais de um milhão de Clientes bra-
sileiros para certificar 191 marcas,
divididas em 21 categorias do se-
tor varejista.  A Rede de Super-
mercados Pague Menos foi repre-
sentada pelo gerente de Marketing
e Comunicação, Fabio Cecon.
“Pelo terceiro ano consecutivo,
temos a honra de figurar entre
os finalistas desse prêmio. Em
2023, conquistamos a certifica-
ção nessa categoria. Essa recor-
rência é o resultado da dedicação
que aplicamos no nosso trabalho
diário”, afirma Fabio Cecon.

A metodologia utilizada na
premiação é o NPS (Net Promoter
Score), a métrica de satisfação do
Cliente mais popular do mercado.
Por meio de um painel com mais
de UM MILHÃO de consumido-
res cadastrados, os Clientes avali-
am as marcas e deixam a sua per-
cepção sobre elas, tornando a pre-
miação 100% voz dos Clientes.

Após a consolidação das opi-
niões, é estabelecida uma média
de NPS em cada categoria. As
marcas que atingirem o NPS de
percepção acima da média da ca-
tegoria, são reconhecidas com a
“Certificação Experience” e o selo
“O Cliente Recomenda”, que mos-
tra ao mercado e ao Cliente final,
o poder de recomendação da
marca pelos próprios Clientes.

De acordo com Tiago Serra-
no, CEO da SoluCX, o selo da certi-
ficação é um reconhecimento para
as empresas que se preocupam com

os Clientes. “O Experience Awards
possui a missão de valorizar as prin-
cipais marcas do mercado que se
destacam na valorização da expe-
riência do Cliente, expressando
para milhares de consumidores os
benefícios de cada uma delas e re-
conhecendo os esforços alcança-
dos ao longo do ano”, diz o CEO.

Para a responsável pelo time
de CRM da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos, Andrea Santi-
chio, o trabalho desenvolvido pela
equipe busca  oferecer a melhor
experiência aos Clientes. “Estamos
investindo fortemente em novas fer-
ramentas e em nossa equipe, tudo
para termos um olhar ainda mais
atento e especial aos nossos Clien-
tes. Nosso objetivo é entender cada
vez mais o que eles gostam, surpre-
endê-los com produtos de qualida-
de e preços competitivos, e, acima
de tudo, proporcionar uma experi-
ência personalizada. Queremos fa-
cilitar a vida dos nossos Clientes,
trazendo ofertas acessíveis direta-
mente na palma de suas mãos. Es-
tamos sempre em busca de novas
maneiras de estar mais próximos e
conectados a eles”, destaca Andrea.

Andrea Santichio comple-
menta que “o feedback dos nossos
Clientes é sempre muito gratifican-
te, especialmente quando é positi-
vo, pois nos mostra que estamos
no caminho certo. Mas, o que re-
almente nos impulsiona a crescer,
é o feedback construtivo. Quando
o Cliente dedica seu tempo para
nos dar sugestões de melhoria, isso
é um verdadeiro presente. É atra-
vés dessas opiniões que consegui-
mos evoluir, aperfeiçoar nossos
serviços e garantir uma experiên-
cia cada vez melhor para todos”.

O Experience Awards é uma
premiação anual realizada pela
SoluCX em parceria com a Gou-
vêa Experience, que reconhece as
empresas que oferecem as melho-
res experiências aos Clientes no
Brasil em seus segmentos. O prê-
mio apresenta ao mercado quais
companhias são referência em
NPS, conquistando um alto índi-
ce de recomendação dos Clientes.
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Vinholi e Jardim declaram
apoio ao candidato Barjas
O encontro aconteceu na sede do Diretório Municipal do PSDB, com a presença
de candidatos a vereador da Federação PSDB/Cidadania – MDB e PDT

O ex-secretário de Desenvol-
vimento Regional do Estado de
São Paulo, Marco Vinholi (PSDB),
e o deputado federal Arnaldo
Jardim (Cidadania) estiveram na
sede do Diretório Municipal do
PSDB em Piracicaba na manhã
de quinta (26), para declarar
apoio à candidatura de Barjas
Negri à Prefeitura de Piracicaba.
O evento também contou com a
presença do ex-deputado estadu-
al e presidente do Cidadania de
Piracicaba, Roberto Morais, do
presidente da Federação PSDB/
Cidadania de Piracicaba, Camilo
Barioni, e do presidente do PDT
de Piracicaba, Max Pavanello.

Segundo Vinholi, sua pre-
sença em Piracicaba tem o objeti-
vo de reafirmar o apoio do PSDB
estadual à candidatura de Bar-
jas Negri. “Conheço Barjas há
muitos anos, trabalhamos juntos
na implementação da Região Me-
tropolitana de Piracicaba. Por
isso, estamos dando todo o nos-
so apoio à sua candidatura nes-
tas eleições. É importante desta-
car que a eleição de Barjas é prio-
ridade para o PSDB em todo o
Estado de São Paulo. Ele conta com
o respaldo da nossa bancada na
Alesp, dos nossos deputados fe-
derais e, sem dúvida, é o principal
nome do partido nas eleições mu-
nicipais no estado”, declarou.

Para o presidente do Cidada-
nia no Estado de São Paulo e de-
putado federal, Arnaldo Jardim,
a educação voltada para a qualifi-
cação profissional é o diferencial
de Barjas Negri. “Fico feliz que o
nosso candidato Barjas Negri tem
em seu plano de governo ações da
educação voltadas para a qualifi-
cação profissional, a educação téc-

nica tem que ter prioridade acen-
tuada. A segunda questão, a área
da saúde tem que trabalhar na
prevenção, todos sabem que o
Barjas ao lado do José Serra foi o
grande artífice de constituir o
conceito de médico da família, o
que torna a área da saúde muita
mais próxima da população”, dis-
se. Jardim ainda afirmou que a
eleição de Barjas Negri é funda-
mental para o Cidadania. “Com a
eleição de Barjas, Piracicaba vol-
tará a ser referência, papel que per-
deu há quatro anos”, afirmou.

O presidente do Cidadania em
Piracicaba, ex-deputado Roberto
Morais, destacou a parceria du-
radoura com Barjas Negri: “Esta-
mos juntos para que Barjas Negri

volte a governar Piracicaba. Além
disso, estamos trabalhando para
que a coligação PSDB/Cidadania
forme a maior bancada de verea-
dores no legislativo”, declarou.

Para o candidato Barjas Ne-
gri, a presença de Vinholi e Arnal-
do Jardim em Piracicaba reflete a
articulação entre os diretórios mu-
nicipal e estadual. “Isso evidencia
a nossa boa relação com a direção
estadual dos partidos, assim como
com o nível municipal. O PSDB,
Cidadania, MDB e PDT estão uni-
dos e preparados para ampliar a
representação na Câmara Muni-
cipal. Fizemos um excelente tra-
balho de articulação na formação
das chapas, e todos esses partidos
terão representação no legislativo.

Arnaldo Jardim, coordenador da
bancada paulista na Câmara dos
Deputados, fez questão de nos
prestigiar, mesmo com outros
compromissos na Esalq e possivel-
mente na Coplacana, passando
pelo diretório do PSDB para nos
abraçar e reafirmar seu total
apoio à nossa candidatura.”

Barjas finalizou enfatizando
seu compromisso com os eleitores.
“Se eleito como o próximo prefeito
de Piracicaba, vou honrar cada
voto. Nosso Plano de Governo foi
cuidadosamente debatido e elabo-
rado com propostas que atendem
às reais necessidades da população,
que nos últimos quatro anos so-
freu com o fraco desempenho da
atual administração”, concluiu

Divulgação

Candidato Barjas Negri, ontem, durante visita de Marcos Vinholi e Arnaldo Jardim
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Estado lança programa para policiais e agentes
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Black Friday é a segunda data
mais pesquisada, aponta estudo

A Black Friday tem se con-
solidado como uma das datas
mais importantes do calendário
do varejo global e no Brasil não
é diferente. Segundo um estu-
do recente da Agência Conver-
sion, especialista em análise de
dados e SEO, a Black Friday foi
a segunda data mais pesquisa-
da no comércio entre setembro
de 2023 e setembro de 2024.

Utilizando dados do Ahre-
fs, o mapeamento revelou que,
em novembro de 2023, o termo
Black Friday registrou 3,5 mi-
lhões de buscas mensais. Para a
edição de 2024, a expectativa é
que as buscas fiquem entre 3 e
3,4 milhões, refletindo o contí-
nuo interesse dos consumidores
e a importância estratégica des-
sa data para os varejistas.

Essa previsão está alinha-

da com as tendências observa-
das nos últimos anos, em que a
Black Friday se destaca não ape-
nas pela quantidade de buscas,
mas também pelas oportunida-
des de vendas que proporciona.

Comparativamente, outras
datas comemorativas também
tiveram destaque, mas ficaram
atrás da Black Friday em ter-
mos de volume de buscas.

Em outubro de 2023, o
Dia das Crianças gerou 1,6
milhões de buscas mensais. Já
em maio de 2024, o Dia das
Mães alcançou 2,8 milhões de
procuras, enquanto em junho
de 2024, o Dia dos Namora-
dos teve 1,7 milhões de bus-
cas. Curiosamente, o Dia dos
Pais em agosto de 2024 supe-
rou todas essas datas, com 4
milhões de buscas mensais.
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Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

- A "réiva" agora vai apare-
cer de tudo que é lado.

- Já tem gente soltando o
verbo nas redes sociais não
sei se pela eliminação, ou
se pela proximidade das
eleições no clube.

- Por falar em eleição, lá no
XV tá aparecendo candida-
to de tudo que é lado, tá
igual a eleição para verea-
dor, aparece cada figura.

- O atual presidente Rodol-
fo Geraldi sinalizou que
pode se candidatar a ree-
leição, algo que cai como
um alívio para muitos e
como bomba para outros.

- O perigo para Rodolfo é
caso esteja em "desacordo"
de opiniões dentro do clu-
be, pois caso não apareça
concorrente de fora, acredi-
to não ter um nome para
bater de frente na disputa
pela cadeia presidencial.

- O que vai ocorrer com cer-
teza para que esta reeleição
seja ratificada é a "imposi-
ção" de nomes para vice-pre-
sidente e diretorias.

- Essa pratica já virou rotina
no clube e acredito em minha
opinião ser o motivo maior da
situação atual do Nhô-Quim.

- Egos, vislumbres políticos
e financeiros motivam essas
"composições", mas será
que em algum momento es-
ses "candidatos" estão real-
mente preocupados com a
instituição XV de Novembro?

- Críticas a atual gestão,
(pesadas por sinal), e a so-
lução para todos os proble-
mas do clube todos têm,
mas na hora de falar do fi-
nanceiro, ai o "bicho pega".

- Na fala do alguns parece
tão fácil trazer verbas de in-

vestidores e patrocinadores,
que até uma criança pode-
ria estar à frente do clube.

- Mas quando assina o do-
cumento de posse, ai muda
tudo de figura né? Dividam
trabalhistas e empréstimos
corroem o clube como um
câncer, impedindo o cresci-
mento e a mudança de pata-
mar no futebol profissional.

- Luís Beltrame falou com
exclusividade e em primei-
ra mão no programa Passe
de Letra pela TV Metropoli-
tana, que colocaria seu
nome para assumir a presi-
dência do clube, mas silen-
ciou nestes últimos dias.

- O ex-presidente do clube
com dois acessos seguidos
na sua história, tirando o
time da série A3 diretamen-
te para a A1 em 2011, se-
ria e é uma das melhores
opções caso Rodolfo deici-
da mesmo sair.

- Outra situação "favorável"
seria a reeleição de Rodol-
fo com Beltrame de vice, ou
"vice-versa".

- A proteção da "instituição
XV", seu equilíbrio financeiro
e o crescimento no futebol
profissional devem ser os
dois maiores propósitos de
que assumir o comendo.

- Vamos aguardar as cenas
dos próximos capítulos, não
se esqueçam que as elei-
ções municipais acontecem
antes, e se alguns candida-
tos não forem eleitos ou re-
eleitos a coisa muda, vai
sobrar candidatos a ocupar
diretorias e a cadeira do
executivo do Nhô-Quim.

- Quem viver verá!

- Até semana que vem,
"eita como nóis gosta des-
se time".

Luiz Tarantini

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e
apresentador do programa "PASSE DE LETRA"
pela Rádio Difusora AM 650, repórter e chefe da
equipe de esportes nas transmissões dos jogos
do XV pela veterana AM 650, colunista de A TRI-
BUNA PIRACICABANA, gestor comercial e apai-
xonado pelo XVZÂO "sem querer ser dono dele".

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. DOROTEU ALVES CARDO-
SO JUNIOR faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 97 anos, fi-
lho dos finados Sr. Doroteu Al-
ves Cardoso e da Sra. Eloia
Maria de Jesus, era casado
com a Sra. Maria Lucia Cardo-
so; deixa os filhos: Elsa dos
Santos Cardoso Franca, casa-
da com o Sr. José Edivaldo Ra-
mos Franca; Pedro dos Santos
Cardoso, casado com a Sra.
Sonia Lopes Tarifa Cardoso;
José dos Santos Cardoso; Ma-
ria das Graças dos Santos Car-
doso; Ana Paula dos Santos
Cardoso e Daniel dos Santos
Cardoso, casado com a Sra. Sil-
via Cardoso. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “B” do Velório do
Cemitério do Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-

le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE MORAES AL-
MEIDA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 83 anos, filha dos
finados Sr. Alcino Rodrigues de
Moraes e da Sra. Cantilia Cam-
pos Camargo, era viúva do Sr.
Valdemar Gomes de Almeida;
deixa os filhos: Celso Apareci-
do Gomes de Almeida, casado
com a Sra. Silvia Aparecida Tu-
lho Possignolo e Maria Isabel
Gomes Bortolazzo, falecida.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu on-
tem das 10h00 às 15h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 15h15 para a
realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no

“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VLAMIR ANTONIO GOMES
DA SILVA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 67 anos, filho
dos finados Sr. Arlindo Gomes
da Silva e da Sra. Elydia Maria
de Jesus Silva, era casado com
a Sra. Celina Danelon Silva;
deixa os filhos: Deivid Eliseu
Danelon Silva, casado com a
Sra. Daniele Martins Santos e
Ricardo Danelon da Silva, fale-
cido. Deixa os netos: Daniel,
Douglas, Diogo, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h00 do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,

sala “Esmeralda”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDILSON DE JESUS BER-
TOLUCCI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 54 anos,
filho do Sr. Sebastião Herminio
Bertolucci e da Sra. Lucelene
Novoleto Bertolucci; deixa as fi-
lhas: Brenda Sampronha Ber-
tolucci, casada com o Sr. Dani-
el e Leticia Sampronha Berto-
lucci. Deixa netas, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE ROBERTO TONIN
JUNIOR faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 43
anos de idade e era filho do
Sr. Jose Roberto Tonin, faleci-
do e da Sra. Silvia Regina For-
nasiero Tonin. Deixa as filhas:
Pietra Argenton Tonin e Gabri-
ela Morato Tonin. O velório
ocorreu ontem no Memorial
Metropolitano de Piracicaba –
Sala Esmeralda das 08:00 as
12:00 horas onde também
ocorreu a Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no Sa-
lão Nobre. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. GILBERTO LUIS DA SIL-

VA BUENO faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 63 anos de idade e era
casado com a Sra. Monica de
Fatima Tavares Bueno. Era
filho do Sr. Luiz da Silva Bue-
no, falecido e da Sra. Leonil-
da da Silva Bueno. Deixa a fi-
lha Amanda Tavares Bueno.
Deixa  demais  parentes  e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária
do Velório Parque da Ressur-
reição – Sala D, segu indo
para o Cemitério Parque da
Ressurre ição.  À famí l ia  e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.
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